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                                                                            Estado do Rio Grande do Sul 

                                                                Câmara Municipal de Vereadores de Chuvisca 

                                                                             Avenida 28 de Dezembro, 3855 

                                                                            Fone3611-7142 –CEP 96193-00 

ATA DA CENTÉSIMA VIGÉSIMA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA DA QUINTA LEGISLATURA, EM 

17 DE NOVEMBRO DE 2015. Presidida pelo Vereador Alcindo Venzke, Secretariada pelo Vereador 

Juliano Tejada. Às 19 horas e 40 minutos havendo número regimental, foram abertos os trabalhos, 

com a presença dos Senhores Vereadores: Cylon Ivo Nunes, Helio José Langhanz, Joel Santos 

Subda, Márcio Luis Jaskulski, Mario Valdir Brandeburski, Paulo Israel Longaray Martins e Vino Peter. 

Ato contínuo leitura da Ata da Centésima Vigésima Terceira Sessão Ordinária da Quinta Legislatura. 

Discussão da ata:     Vereador Mario Valdir se manifestou: “Só para corrigir ali eu pedi meus três 

minutos que o líder não estava presente eu pedi como vice-líder e ficou como líder, uma correção.” 

Presidente Alcindo se manifestou: “Pode ser corrigido aqui, aquele dia o Helio não estava mais.” 

Vereador Paulo se manifestou:  (Parte inaudível) “Não quero que coloquem palavras na minha 

boca  que eu não falei.” Presidente Alcindo se manifestou: “Ai tem que ler a ata e ver o que tem ali 

se não concorda tem que falar.” Vereador Paulo se manifestou:  (Parte inaudível) “Não pude 

verificar a ata mas.” Votação da Ata: Aprovada por todos os Vereadores. Leitura das 

correspondências recebidas pela Câmara: Leitura do oficio nº 256/2015, oriundo do Poder Executivo. 

Leitura do oficio nº 258/2015, oriundo do Poder Executivo. Leitura do oficio nº 259/2015, oriundo do 

Poder Executivo. Leitura do oficio nº 260 /2015, oriundo do Poder Executivo. Leitura do oficio nº 

256/2015, oriundo do Poder Executivo. Convite para o Edital de convocação para audiência pública, 

oriundo do Poder Executivo. Convite para o VII Festival de Musica Sacra de Chuvisca, oriundo da 

Secretaria de Educação. Dando continuidade, passou-se a--------------------------------------------------------

------------------------------------------------------ORDEM DO DIA------------------------------------------------- 

Votação do Projeto de Moção nº 14/2015. Vereador Helio José se manifestou: “Antes da votação 

quero pedir uma questão de ordem só para esclarecimento Presidente, entrei em contato com o 

gabinete da Silvana Covati no qual já tinha protocolado o pedido através da Deputada e também 

diretamente ao Secretário Pedro Wesfalen, quanto a conclusão dessa obra e no qual as nove horas 

da manhã tinha uma comissão. A comissão dos municípios no qual pediram que entrassem em 

contato com os Vereadores dessa Casa, para que logo em dias seguintes vai ser comunicado para 

que cada Vereador juntamente com seu Deputado consiga oito assinaturas para que seja colocado 
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no orçamento. Sem oito assinaturas de oito Deputados nós não teremos êxito nessa moção. Então 

serei favorável a essa moção, mas que cobrem cada representante aliás para que.” Aprovado por 

todos Vereadores. Leitura do parecer da Comissão de Orçamento, Finanças e Controle Externo 

Emenda Supressiva nº 001 ao Projeto de Lei nº 36/2015, dispõe sobre autorização para venda de 

veículos e máquinas e dá outras providências. Discussão e votação da Emenda Supressiva nº 001 

ao Projeto de Lei nº 36/2015. Vereador Helio José se manifestou: “é importante essa emenda 

porque é o único dos tratores que hoje o município tem adquirido através de uma parceria entre os 

municípios da Costa Doce, no qual na gestão José Enio Brandeburski, adquiriu e foi então doado ao 

município esse trator o único que se adaptou para roçadeira, todos os outros tratores dos operadores 

até um dia em encontro logo que entrou esse projeto eu falando com alguns dos operadores eles me 

confirmaram que era uma lastima que fosse vendido esse trator. Então porque a rotação do motor é 

o único que aguenta. Lembra-se bem no parque de eventos da Festa do Fumo naquela grama que 

for colocar qualquer um outro trator depender de uma certa largura para roçadeira pegar apaga e 

esse não tem problema. Então pelo custo que tem aqui levantado pelos engenheiros é baixíssimo 

para qualidade dos tratores. Então até eu ia fazer uma emenda no qual me fiz presente no dia da 

comissão e falando com o Marcio até onde até então discutindo do trator, foi acatado pela comissão 

e a comissão fez esse parecer e essa emenda para que fosse retirado do leilão. Então quem tem a 

ganhar com isso é a comunidade e serei favorável.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Eu vou 

me abster a votação dessa emenda porque eu sou contrário ao projeto de venda de veículos, só não 

posso aprovar uma emenda que tira dois três veículos da venda e os resto vai ser vendido. Como 

vou ser contrário ao projeto original, com certeza vou me abster a emenda.” Vereador Marcio se 

manifestou: “Assim como o colega Vereador Helio falava na questão do trator, ele é um trator que 

tem a estrutura para aguentar essa roçadeira que maior parte do tempo ela está dá para se dizer 

pendurada nas hastes que sustentam ela. Então essa roçadeira ela exige muito de um trator e  é um 

dos tratores que é um trator longo entre eixo dele mesmo, aonde ele tem mais instabilidade e acaba 

não vibrando tanto com essa roçadeira. Por isso que também em conversas com operadores, todos 

eles disseram que seria o melhor trator para que ficasse na roçadeira já se não funciona o hidráulico 

dele pode ficar acoplado direto na roçadeira e assim se tiver um dia que choveu um dia antes não dá 

para ir para lavoura  o operador pode pegar o trator e assim fazer a roçada até mesmo de uma 

estrada de um travessão e o serviço acaba andando igualmente e não como tem acontecido até hoje 

que a roçadeira é tirada dos tratores deixado no canto para que se use esse trator e se faça o 

serviço nas lavouras depois em época de safra dos produtores ele acaba voltando com a roçadeira. 

Então isso não seria mais ter sido feito e sim esse trator estaria diretamente acoplado a essa 
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roçadeira para que seja feito o serviço nas estradas, seria isso senhor Presidente meu voto é 

favorável.” Emenda Supressiva nº 001 ao Projeto de Lei nº 36/2015, aprovada por sete 

Vereadores, uma abstenção do Vereador Mario Valdir. Leitura do parecer da Comissão de 

Constituição, Justiça, Cidadania e Redação Final ao Projeto de Lei nº 34/2015, dispõe sobre a 

regulamentação para concessão de licença para o tratamento de saúde de servidores públicos 

municipais, com base em exame médico, sem prejuízo da remuneração a que fizer e dá outras 

providências. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 34/2015. Vereador Helio José se 

manifestou: “Veja bem projeto até em partes muito importante aonde deveria até mais tempo na 

comissão para que assim fosse discutido mais porque no entanto  o parecer enviado a UVERGS 

pelo doutor Marcos Pinto, questionando efeito de individual violação e intimidade ao servidor ao 

fornecer atestado médico identificado código nacional de doenças CID, aqui foi questionado quanto 

ao CID, no qual eu tive nessa assessoria e pedi que fosse questionado todo projeto no qual que eu 

levo pontos  mais importantes aonde no artigo sétimo diz: “Poderá ainda a pedido da chefia o 

servidor ser designado a visitar a visita do profissional da área da saúde junto ao domicilio do 

servidor. A fim de verificar e auxiliar, quem somos nós Vereadores para dar ordem de ir no juiz 

mandar autorizar um funcionário de ir na casa do servidor. Agora quanto ao atestado de serviço por 

outro médico já é de praxe nesse município. Tanto que nessa Casa reiterei por duas vezes ao 

Executivo e está registrado no qual junto com o parecer da UVERGS, para eu fosse modificado a 

forma que estava sendo feita de o funcionário ir a Porto Alegre e no outro dia 6ter que se deslocar 

até o município perder quem perderia quem perde com isso é o município porque o servidor vai ter 

que se ausentar meio dia ou talvez até um dia para carimbar esse atestado e somente agora. Então 

partes deles eu concordo, mas que deveria ser, aqui diz mais que vai ser contratado um médico de 

cada área para atestar um outro atestado. Então o servidor vai ter que se deslocar fora do município 

para carimbar esse atestado. Então o que eu vejo um município preocupado está se preocupando 

com funcionários coisas assim que não é uma preocupação  dos doentes porque pagar talvez uma 

consulta de cento e oitenta reais numa especialidade num traumático hoje ou de um medico do 

coração, cento e oitenta reais, vai pagar para simplesmente um médico atestar um atestado que já 

foi dado. Agora ao invés de pagar cento e oitenta reais para pessoas que não tem condições no 

município, isso não tem preocupação e é um projeto que tem passar pela comissão de orçamento 

porque aqui esse projeto está gerando gastos. Aqui mesmo diz até nas redes sociais da Prefeitura 

de Chuvisca diz aos funcionários não vai ter custo, toda despesa medicas ocorrerá por conta do 

município e com certeza vai ser é um projeto que deve de ser analisado, ver o impacto financeiro 

que vai dar para o munícipio e após assim ser apreciado. Nesse momento dessa forma que o projeto 
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está colocado serei contrário por essas minhas conclusões que já aqui coloquei para os nobres 

colegas. Espero que assim cada um faça sua colocação e seja deixado até a próxima sessão ou 

outras sessões para que seja melhor analisado que vem  ao encontro do bem comum da 

comunidade não assim como está sendo colocado, obrigado.” Vereador Mario Valdir se 

manifestou: “Eu pediria que o Presidente dessa Casa, tivesse a decência e a coragem e a 

hombridade de retirar esse projeto em pauta  e votação. Porque ele sabe que hoje eu vim apresentar 

emendas a esse projeto, poderia ser favorável as emendas minhas que vou pedir que fosse 

aprovadas. Chegando às três horas aqui nessa Casa, pedi para as secretárias encaminharem ao 

nosso servidor ai para fazer as emendas, para que eu assinasse até as cinco e meia e ele se negou, 

liguei para o Presidente dessa Casa, que era para estar aqui que ele ganha cinquenta por cento a 

mais do salário dele para estar aqui para resolver esses pepinos e problemas disse que em menos 

de uma hora chegaria ai, isso eram quatro horas, olhei para o relógio cinco horas até cinco e meia 

vai da tempo. Em vez disso ele o Assessor ter ligado para ele conversado por telefone e o Assessor 

o que fez, se ausentou da Câmara de Vereadores, se negando a fazer o trabalho dessa Casa, que 

ele é nosso empregado aqui e se ele tivesse a hombridade ele já tinha apresentado a carta de 

demissão pois ele não quer trabalhar e fosse embora dessa Casa, se ele tiver Hombridade ele fazer 

isso até o fim da semana. Quero dize ai ao nosso Presidente, que eu espero a resposta porque eu fiz 

treze ligações estão aqui registradas no meu celular e ele não teve a capacidade de me atender para 

dizer que estava atrasado ou se ia atrasar que não ia poder vir, daquilo que ele me prometeu por 

telefone, treze ligações aqui feitas para ele na frente das funcionárias aqui dessa Casa, até agora 

não tive nenhuma explicação começa a ordem do dia ele coloca o projeto em votação, eles votam 

aqui como eles querem. Eles fazem aqui o que eles bem entendem só porque eles são maioria. Isso 

aqui é pior do que o tempo do Ritler,é assim que trabalha o Presidente dessa Casa, se ele tiver 

hombridade ele retira esse projeto agora porque eu tenho direito, porque semana passada veio aqui 

a modificação do projeto depois do projeto depois da tramitação tem quinze dias nessa Casa, e 

sendo que ele entrou semana passada aqui nessa Casa as mudanças do projeto eu tenho quinze 

dias para entrar com emenda, então tenho até terça-feira da semana que vem ainda para entrar com 

a emenda sobre esse projeto enquanto que ele está botando em votação um projeto de tanta 

importância nessa Casa, e ai essa Prefeitura de Chuvisca e ao funcionalismo que aqui trabalha 

porque aqui estão penalizando funcionários e além de ter diversos erros que o Vereador falava aqui 

no site da Prefeitura eles falam posso até ler um pedaço aqui que o profissional será contratado e 

pago pelo município de Chuvisca se haverá nesse projeto um funcionário contratado pela Prefeitura 

de Chuvisca e pago por ela tem que vir um impacto financeiro para ver se temos dinheiro para pagar 
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esse funcionário para depois aprovar o projeto. Vamos aprovar projetos para que se nós não temos 

dinheiro as máquinas param duas horas da tarde de trabalhar aqui porque não tem dinheiro, agora 

vão ter para contratar um cara para fiscalizar  funcionários que as vezes apresentam doenças  ai e 

vocês ficam desconfiando é dessa maneira que vocês querem trabalhar nem vou votar nesse projeto 

eu vou pedir vistas para que seja retirado se o senhor não tiver a hombridade de tira ele antes .” 

Vereador Juliano se manifestou: “Senhor Presidente, caros colegas, esse projeto ele entrou está 

com alguns erros teve  a retificação e ainda no meu entendimento teria que ter muito ainda a discutir 

principalmente dos nossos servidores públicos bem como eu digo aqui que ele deve ser feito uma 

audiência publica. Me assombra realmente esse projeto e ter que ter de uma hora para outra de uma 

forma tão rápida ser aprovado de forma totalmente sem transparência e hoje nos dias de hoje uma 

administração que ainda não tem transparência mostra uma situação muito grave nos dias de hoje. 

Então acredito que esse projeto ele tem muito a oferecer, mas ao mesmo tempo ele deixa muito em 

questão de constitucionario. De forma muito brilhante Vereador Helio, colocou essa pauta em 

discussão no face book para ele podemos já sentir um calor de várias opiniões. Então como seria 

bonito nós ter aqui os servidores públicos questionando essa tema e com outro tema como plano de 

carreira do professor, como várias temas que tinha que explicar e não quero me alongar e me deixa 

também muito com muita estranheza esse projeto não passar pela comissão de orçamento onde eu 

sou Presidente que com certeza gera gastos. Com certeza deveria de ser muito discutido nessa 

comissão que nós já poucos falamos e nessa comissão que eu pertenço como Presidente para 

assim poder estar junto com os Servidores público falando sobre esse tema que eu tenho certeza 

que muita coisa eles iam agregar mais a esse projeto como aqui até já foi comentado que emendas 

poderiam haver. Então Presidente eu infelizmente estarei votando contra por achar que esse tema 

ele deve ser aprofundado de forma mais transparente que assim nós devemos nos dias de hoje cada 

vez estar mais proporcionando uma politica limpa e clara a toda nossa comunidade. Claro que tem 

pessoas que eles tem mais facilidade para tender de tais assuntos, mas tem pessoas que ele tem 

que ter mais conhecimento para não assim quem sabe nós criar aqui uma discórdia entre o próprio 

funcionalismo que já está tão carente no nosso município seria isso. Então se ira a votação meu voto 

seria não, por não haver tamanha transparência como eu gostaria que tivesse.” Vereador Paulo se 

manifestou: “Eu fui questionado por uma funcionária na Escola Arlindo Bonifácio Pires, o porque de 

depois de consultar de vir no posto pegar uma ficha de novo para atestado médico para carimbar 

para levar para Prefeitura uma burocracia a respeito desse atestado médico que tem que caminhar 

de uma lado para outro perdendo tempo e as vezes tem que sair do seu local de trabalho. Eu 

acredito que a administração ela está trabalhando pelo melhor, um exemplo que eu vou dar para 
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comunidade presente que está no site da Prefeitura vocês podem ver de janeiro até outubro de dois 

mil e quinze a secretaria da saúde disponibilizou para os seus funcionários setecentos e noventa e 

quatro atestados médicos. A secretaria de Educação, Cultura e Desporto disponibilizou quinhentos e 

oitenta e sete atestados médicos para os seus funcionários que estão ligados na educação e estão 

ligados na saúde, se deixa muitas vezes em vez de dar uma ficha para uma pessoa está tirando o 

lugar às vezes para carimbar um atestado lá, poderia uma pessoas estar ali na fila para pegar ficha e 

consultar, mas não o funcionários está ali para carimbar o seu atestado para levar na Prefeitura. 

Então com esse médico o trabalho é mudar muito, eu creio que vai sobrar até fichas para pessoas 

que vem consultar ali vai melhorar. São questionados aqui que tem que aumentar fichas e é 

importante falar aqui que ouve comentários da sua cunhada Denise, apoiando ela comentou aqui em 

baixo achando muito importante isso ai. Uma outra funcionária Renata também diz que é muito 

importante para que tanto carimbo em um atestado médico. Então tem que ver até onde que é ruim e 

até onde que é bom, que pessoas que estão dentro do posto ali estão apoiando, estão assinando em 

baixo com esse projeto, com esse médico a ser contratado eu acredito que é pelo melhor, que vejam 

bem setecentos e noventa e quatro pessoas de atestado médico, por favor, não estou dizendo aqui 

que pessoas que não estão doentes se vão ao médico eu acredito que vão consultar estão doentes 

mas  setecentos e noventa e quatro a saúde disponibilizou a seus funcionários quinhentos e oitenta 

e sete a educação disponibilizou de atestado médico aos seus funcionários mas e nas obras 

ninguém adoece tem funcionário lá na agricultura ninguém adoece também tem funcionário lá e olha 

que as obras e agricultura são as que braceiam o serviço pesado, deveria de adoecer mais pois 

trabalham com máquinas deveriam de adoecer mais. Eu sou favorável a esse projeto vou votar 

favorável e se alguém aqui pedir vistas do projeto para colocar emenda eu sou contra também.”  .” 

Vereador Vino se manifestou: “Eu também em contato com a comunidade também tive várias 

pessoas, funcionários comentando esse assunto e também exatamente a resposta que foi como o 

Vereador Paulinho falava, esse projeto é importante até para o funcionário, quem sabe até consegui 

uma aposentadoria que ele está doente não consegui trabalhar ai vai ser encaminhado mais 

seriamente vai ser muito melhor para o empregado. E a gente viu comentários aqui sobre emenda, 

sobre colocar emenda eu acho que o tempo de colocar emenda era até hoje a uma e pouco da tarde 

quando a comissão se reuniu para dar o parecer. Acho que depois do parecer da comissão, eu acho 

que colocar emenda depois o que valeu o trabalho da comissão para que a comissão então, teve 

tempo disponível esse projeto ai a disposição a todos  Vereadores porque não foi colocado emenda 

antes não é Vereador Mario Valdir você que entendi dessa parte eu acho que deve entender porque 

ai você hoje de tarde você quis colocar emenda pelo que eu entendi. Então se os Vereadores da 
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comissão se reunirem e logo depois chega um Vereador de tardezinha e derruba o trabalho de uma 

comissão então que nem eu disse desde o inicio do ano os trabalhos das comissões deve de ser 

respeitado e tem certos Vereadores que não respeitam o trabalho das comissões, vem aqui só na 

terça-feira de noite só na hora da sessão e durante a semana não vem e ai querem depois colocar 

saber mais colocar e atrapalhar os trabalhos dos Vereadores que estão aqui diariamente se 

preocupando se empenhando, procurando as informações para dar o parecer para esse projeto. 

Então eu também meu voto é favorável e como vários funcionários me falaram também que aprovar 

esse projeto que era muito importante e muito bom até falando em fichas também favorece, também 

muitas vezes ali uma pessoa que precisa de uma consulta está lá e ai acabou as fichas. E aqui vai 

ser uma caso a parte, vai beneficiar nessa parte também meu voto também será favorável.” 

Vereador Marcio se manifestou: “Senhor Presidente, esse projeto também deu entrada na Casa, 

em vinte e sete de outubro de dois mil e quinze  e dali para cá a gente tem solicitado e analisado eu 

mesmo comparei e analisei também com governo do estado, tem alguma o do estado principalmente 

uma alteração do governo do estado com três dias para pericia e esse aqui solicita com dois dia a 

pericia são algumas das alterações assim um pouco maior mas nós estamos com esse projeto aqui 

na Câmara vinte dias  pra analise, já  tinha sido solicitado a UVERGS a questão da CID, nós temos 

outros e-mails que também vieram para comissão que examinando o projeto de Lei trinta e quatro 

vesse que o mesmo é constitucional e atendi a todos os demais tramites legais, nos parece que 

altera a matéria de pessoal de competência do Executivo Municipal a matéria deve ser objeta 

obviamente da analise do plenário e se aprovar  poderá ser de objeto de promulgação publicação 

por parte do chefe do Executivo. Então fizeram bem sucinto análise da constitucionalidade do 

projeto, assim veio para comissão como da semana passada já tinha vindo da CID, que o Vereador 

Helio já tinha lido e a questão de propor emenda ou não também é um pouquinho o jeito da pessoas 

terem tratado aqui na nessa Casa, Vereador Helio solicitou para comissão que deixasse o projeto de 

Lei do abono que ele queria presentar uma emenda. Na comissão o projeto está parado está se 

esperando que venha essa emenda para fazer diferente do que tem acontecido hoje de tarde aqui 

que nós estávamos reunidos aqui após o parecer após vinte dias de projeto de Lei na Casa, o 

Vereador vem e quer obrigar as pessoas a fazerem as emendas. Eu acho que está faltando um 

pouquinho de humanismo aqui dentro porque nós estamos trabalhando com pessoas, não interessa 

se eu estou pagando se ele é meu funcionário se ele é meu patrão, ou seja, quem e nós temos que 

ter um pouquinho de coerência que são pessoas iguais a nós e assim nós devemos tratar a todos. E 

a questão de ele fazer ou não a emenda foi justamente essa da petulância que o Vereador vem 

querer exigir as coisas  para que seja feitas e não é dessa maneira vindo aqui gritando que a gente 
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consegui as coisas, conversando que nem o Vereador Helio fez, solicitou para que o projeto de Lei 

permanecesse porque ele queria propor a emenda está ali o projeto nós poderíamos esperar esse 

projeto aqui nós estávamos até duas e meia quinze para três o senhor chegou as três poderia ter 

chegado quinze vinte minutos antes solicitando que queria propor emenda, mas não ele chegou as 

três, três  e meia quatro horas obrigando que seja feito as emendas. Então as coisas acabam se 

distorcendo e ai acaba vindo aqui no plenário dizendo que isso aqui é uma ditadura e não é por ai 

são vinte dias de projeto na Casa e em dezenove não tinha condições de propor uma emenda, 

teríamos que chegar no vigésimo dia faltando três horas para sessão quatro horas para sessão para 

propor essa emenda. E também que ela conta que o Vereador Paulo Israel trouxe para nós que está 

no site isso são quase cinco funcionários por dia de atestado somente nas duas secretarias entre 

secretaria de educação e a secretaria da saúde.  Que bom se fosse não seria bom também, mas 

quem está pagando a maior parte disso aqui é o município porque são quatorze dias de atestado 

vem trabalham um dia mais quatorze e isso tudo é pago pelo município. Se eles pedissem um 

atestado ou um médico desse para dezesseis, dezessete ou vinte dias quem estaria pagando seria 

INSS, não sairia dos cofres do município mas a maioria dos atestados aqui tudo é feito e é pago 

pelos cofres do município. Então meu voto também será favorável ao projeto que eles está nos 

tramites ou paralelamente ao governo do estado, foi solicitado também sessão na reunião da 

comissão passada que o Vereador Juliano traria de Dom Feliciano para nós compararmos, também 

acabou não vindo não sei o porquê, mas não veio também até a comissão. Então ele está ai foi 

liberado pelo relator e está liberado para que seja e vá a votação seria isso senhor Presidente muito 

obrigado.” Vereador Joel se manifestou: “Presidente, quero saudar o Presidente, colegas 

Vereadores a comunidade aqui presente, para ler aqui onde se diz pericia por junta oficial, pericia 

oficial realizada por três médicos ou três cirurgiões dentistas formados designados ou contratados. 

Da mesma forma no artigo quinto aonde a gente reuniu de tarde aqui ainda estava olhando 

inexistente o perito oficial onde tem exercício o servidor o órgão ou entidade deverá a contratação da 

prestação de serviço nas condições previstas na Lei, acho que esse projeto deveria passar na 

comissão de orçamento com impacto financeiro não sendo dessa maneira para mim se torna um 

projeto que está indo ilegal aonde acho o principal ponto inciso sete aonde a gente botando esse 

projeto a gente está dando o poder a chefia do servidor dando poder a uma pessoa para fazer o que 

ela quiser, mandar lá ou não ou fazer. A gente não é Juiz não pode ter esse poder, a gente está 

aprovando aqui algo que lá na frente, vai causar problemas. Acho que o Presidente deveria retirar o 

projeto ou ter votado as vistas para ter um maior estudo ainda e eu acho que eu estava aqui de tarde 

quando o Valdir estava para fazer as emendas aonde a gente já tinha olhado isso aqui para e vendo 
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esses pontos se não foi votado as vistas a esse projeto ou retirado pelo Presidente da maneira que 

está eu serei contrário seria isso.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Eu quero, dizer que 

lamentavelmente achei que dentro da comissão tivesse alguém que entendesse alguma coisa mas 

vejo que as pessoas que fazem parte da comissão  são zero mesmo não sabem nem sentar ai 

gastar as cadeiras dar prejuízo para essa Casa. Bem dizia o Vereador Vino, que a comunidade, nós 

não estamos aqui nesse projeto vendo o lado da comunidade temos vendo, aqui quem está sendo 

citado são os funcionários do município de Chuvisca, eu enquanto você falava eu educadamente lhe 

escutei e depois eu que não sou educado, esperei você falar sua conclusão e agora estou falando, 

então gostaria o senhor me ouvisse que eu não citei seu nome, foi você que citou o meu nome. 

Então vejo que o Vereador Vino é uma pessoa que acredito que na outra campanha nem vai ser 

candidato é vergonhoso ele sentar as pessoas que vem a Tribuna tem que ter inteligência que vem o 

Vereador discursar dessa maneira.” Vereador Vino se manifestou: “Questão de ordem Presidente, 

ele vai se referir ao assunto ou vai se referir particularmente a mim?“ Presidente Alcindo se 

manifestou: “Estamos ainda na discussão peço que se detenham ao projeto como já pedi outras 

vezes e depois outras questões.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Ele e o Marcio puderam 

falar sobre a minha pessoa eu não posso falar sobre a dele senhor Presidente.” Presidente Alcindo 

se manifestou: “Estou pedindo que se detenham  ao projeto.”  Vereador Mario Valdir se 

manifestou: “Os do seu partido já falaram agora como é contrário do senhor o senhor está 

trancando é assim que funciona aqui.” Presidente Alcindo se manifestou: ““Eu não estou 

trancando ninguém estou pedindo que se detenham ao projeto.” Vereador Mario Valdir se 

manifestou: “Quando foi do seu partido estava tudo bem nos outros é testa nos outros é testa, 

quando é do cara dói, respeito todos os nove Vereadores forma eleitos pelo povo, quer dizer oito que 

um ai é suplente, infelizmente. Quero dizer ai então que quando eu dizia que era do tempo do Ritter 

aqui diz o artigo sexto ainda que configurados os requisitos para dispensa da pericia oficial prevista 

nos incisos primeiro e segundo do caputs os servidores serão submetidas a pericia oficial de 

qualquer momento mediante documentação de um perito oficial, mas seguindo e ou a pedido da 

chefia do servidor, quem são os chefes dos servidores aqui são cargos políticos, secretários, dentro 

dessa secretaria tem pessoas que são de outro partido as vezes e eles por não gostar vão mandar lá 

na casa deles médicos e avaliar se ele está bem ou não está. Gente isso não é justo isso ai vira 

politica porque os secretários são todos cargos políticos são todos salários aprovados aqui como 

políticos não servidores só os secretários que hoje fazem parte ai nem um concursado todos são 

eleitos pelo partido que está administrando pobre do servidor que for do partido contrário. Como nós 

tivemos aqui o colega Vereador Helio era servidor e era perseguido não tinham esse poder na mão 
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de tirar com esse poder gente eu nem estou falando desse partido porque da maneira que eles vão 

amanha depois no partido e gente deles pode ser prejudicada, vamos defender todo mundo vamos 

defender a integridade de cada servidor e o Paulinho vem dar moral de cueca curta ele dizia que vai 

ficar melhor, gente está aqui no site vai ser contratado pelo município vai ter gasto um médico do 

trabalho lá em Camaquã porque Chuvisca não tem médico do trabalho cidadãos que moram aqui 

sabem não tem, vai ter que ser em Camaquã, Dom Feliciano ou em qualquer outra cidade, esse 

servidor em dois dias vai ter que pegar um ônibus e pagar passagem e ir lá naquele médico lá pago 

pela Prefeitura como diz aqui que vai ser gasto vai se deslocar era mais fácil ele vim aqui no 

postinho aqui do município do que ir para outra cidade para carimbar atestado e ai ele vem me dizer 

que á mais fácil. O rapaz não pensa é pequeninho desse tamanho não pode estar certo, pelo amor 

de Deus senhor Presidente, retira isso.” Vereador Helio José se manifestou: “Queria concluir 

Presidente após meu manifesto o Vereador Vino até onde citou o nome do Vereador Mario Valdir  

aonde ele disse que não é quanto aos funcionários, claro que é o próprio Vereador Vino ler está 

gravado ali aonde ele anunciou dizendo quantos atestados cada secretaria teve. Então claro que 

está sendo discutido sobre os funcionários e a responsabilidade espero que seja votado porque 

democracia e aqui hoje  para concluir que o colega Marcio falou que foi entendido quanto eu pedi 

para que fosse assegurado o projeto porque eu estava aqui e já era dez para o meio dia e o 

Assessor jurídico disse para mim que eu poderia ir para casa que a emenda ia ser feita por ele e eu 

ia assinar e o projeto só ia a votação na semana que vem, por isso que eu me retirei. E o Assessor 

Jurídico cumpriu com sua palavra, deixou pronto e eu cheguei aqui às dezessete horas por tanto 

graças a palavra dita e concluída pelo Assessor Jurídico e até então assim foi feito e fala-se aqui e 

muito bem assim um atestado carimbado por um médico, vai ser carimbado por um segundo médico 

pago e ainda não vai se ter certeza que vai pagar um perito oficial para ir na casa de um funcionário 

na terceira vez. Então mesmo pagando eles não vão ter confiança aqui já diz no projeto que poderá 

ser designado, então em termos espero que o Vereador peça vistas como foi dito já por dois 

Vereadores que vão votar contra vistas isso não é democracia isso não é de interesse do bem 

comum da comunidade porque vocês medo não precisam ter colegas Vereadores são cinco 

Vereadores qual o medo de assegurar uma semana a mais para ir com uma emenda ou 

independente de emenda ser discutida uma semana  a mais. Vocês são cinco capangas da 

administração que dizem que até o parecer é assinado e votam parecer em branco não é assim 

democracia se vota se o Vereador vai pedir e se espera se penalize na próxima sessão pode ter 

emenda pode votar são a maioria podem votar fazem o que o Prefeito manda pode votar contrário e 

dessa forma no final. Agora não tem democracia aqui tem um birra politica, vocês estão provando 
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dos seus discursos não é isso. Eu justifiquei porque eu vou votar deve ser melhor discutido e ainda a 

questão é aquela parte do perito oficial  na casa do funcionário porque nós não tempo juiz para 

defender, obrigado.” Vereador Marcio se manifestou: “Senhor Presidente, só para ressaltar aqui 

Vereador Helio falava primeiramente em parecer, parecer que nós estamos votando sem assinar. Eu 

acho que ele já vem distorcendo as palavras ai porque o que aconteceu foi um memorando interno 

da Prefeitura que veio sem assinatura e ele vem me dizer que é parecer que estamos votando sem 

assinar, para nós analisar nós não analisamos o memorando nós temos que analisar o que o 

Prefeito nos manda e ai já vem distorcendo dizendo que é parecer e estamos votando sem 

assinatura. Então para ver o tipo ou jeito que eles começam a conversar e ai vem dizer que nós 

somos capangas da Prefeitura que fizemos o que nós queremos, seria isso senhor Presidente.”  

Vereador Mario Valdir se manifestou: “Senhor Presidente, o Marcio agora me lembra ele dizendo 

que o projeto que entrou nessa Casa, dia vinte e sete talvez nesse dia ele estava acordado foi 

protocolado aqui dia vinte e sete de outubro de dois mil e quinze as cinco horas e trinta minutos. Só 

que ele depois disse que dormiu e não foi na comissão e vem dizer que vem não sei o que acontece 

com o que o Vereador diz assina coisa sem saber. Aqui diz oficio numero duzentos e cinquenta e 

cinco: Em apenso estamos encaminhando aos nobres Legisladores retificação do projeto trinta e 

quatro que é esse aqui que entrou dia vinte, retificação estão mudando o projeto sabe quando entrou 

isso nessa Casa dia dez de novembro às treze horas e quarenta minutos, semana passada. Então 

até hoje nós temos sete dias, eu tenho direito nas emendas e tem sete dias esse projeto nessa 

Casa, o que vale é a retificação que esse projeto primeiro não tem mais valor aqui o Prefeito retifica, 

aqui o senhor o Vino eu faço o senhores ver a data e a assinatura ou também falsificaram assinatura 

do Prefeito se assina sem saber que data está botando assinam em branco também vocês sabem o 

que é isso Vereadores porque o outro Vereador aqui na sessão passada duvidou do Tribunal de 

Contas, hoje eu quero comentar.” Vereador Paulo se manifestou: “Questão de ordem, só para 

concluir aqui esses mil trezentos e oitenta e um atestados médico que eu escutei, tendo cento e 

trinta e oito atestados médicos em trinta dias dividido isso dá quatro funcionários ausentes do seu 

local de trabalho por dia. Sendo que destes funcionários alguns deles voltam duas vezes no mês 

para pegar atestado médico, como o Vereador Marcio falou aqui até quatorze dias é a Prefeitura que 

vai pagar o salário desses funcionários se passou de cento e vinte dias ai é do INSS. Então porque a 

pessoa não pega o atestado para trinta dias já ai no INSS, que vai pagar os salários dos servidores e 

deixa de levar os cofres públicos deixa de levar. Então eu acho olhando por outro lado eu acredito 

que esse médico que vai ser pago pela Prefeitura no meu ponto de vista vai acabar sendo lucro para 

Prefeitura isso ai, cada um com a sua maneira de pensar com a sua visão, pelo que eu entendo por 
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isso ai estou colocando números e está no site da Prefeitura e está lá qualquer um de vocês tem 

acesso ao site da Prefeitura para verificar esses dados que estou fornecendo para vocês aqui e 

vocês mesmos e a comunidade presente e o pessoal que estão acompanhando pela radio Câmara 

que avaliam isso ai para ver se o governo está agindo de forma errada, maliciosa como está sendo 

colocada aqui ou se está agindo de boa intenção de ajudar mais a nossa comunidade e os próprios 

servidores também. Eu acredito que não é desrespeito nenhum com nenhum servidor ai é uma 

preocupação até com o servidor público, preocupado com a saúde do servidor público com certeza 

foi criado o projeto daqui porque se o servidor vive de atestado certamente vai estar a pessoa 

sofrendo, trabalhando no local de trabalho doente lá rapaz, dois atestados médicos por mês mas se 

a pessoa vive todos os meses com dois atestados medico então se encosta no INSS, e vai receber 

pelo INSS, e deixa a Prefeitura fazer o trabalho dele. Eu acredito que a administração está 

trabalhando em prol da comunidade, dos servidores não adianta a secretaria pelar um funcionário 

doente trabalhando talvez forçado lá talvez para garantir o seu concurso público está lá sofrendo 

trabalhando doente, tendo que botar dois atestados médicos por mês. Se as pessoas vivem de 

atestado médico então vai procurar um INSS, se encostar e se aposentar, para de trabalhar doente 

sofrendo. Então essa é a minha colocação Presidente, finalizo aqui a minha parte.” Vereador Joel 

se manifestou: “Presidente, aonde a gente vê que o médico do posto carimba o atestado para mim 

é um médico igual qualquer um incompetente.  Se a pessoa chega ali e o médico carimba o atestado 

é porque ele está vendo que a pessoa tem algum problema. Da forma que está colocando isso ai 

para dar gasto para o município que eu entendo assim a gente doa poder para um secretário mandar 

na casa da pessoas mandar alguém para verificar a pessoa como está, para mim o médico do posto 

tem plenas condições de dar um atestado e verificar se a pessoa tem algum problema ou não. E 

agora dessa forma estão desqualificando até os médicos do município. Está provando aqui que os 

médicos do município não tem condições de verificar uma situação e ai vai se pagar pessoas para 

fazer isso ai, pessoas que muitas vezes podiam estar sendo designada para atender uma pessoa do 

município que muitas vezes está precisando de um especialista.”  Vereador Paulo se manifestou: 

“O senhor como Vereador tem todo poder de criticar aqui pede um pedido de indicação dos 

atestados médicos dos próprios médicos que adoecem do posto de saúde para o senhor ver.” 

Vereador Joel se manifestou: “Vereador Paulinho, ai é outra situação são humanos o senhor acha 

que não podem adoecer um médico só porque ele é medico não pode ficar doente é só o que falta. 

Eu acho que dessa forma está causando despesa para o município, estamos dando poder a um 

cargo Cc, para fazer o que ele quiser Valdir, Helio. Para mim isso ai é um desrespeito até os 

médicos do município estão duvidando dos médicos do munícipio, dessa forma que eu entendo.” 
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Vereador Mario Valdir se manifestou: “Senhor Presidente uma questão de ordem.” Vereador 

Juliano se manifestou: “Todo mundo fez mais de dois comentários e eu vejo aqui que muito se 

trata ao desgoverno dessa administração da falta de competência em administrar uma secretaria de 

saúde, uma falta de comunicação com o servidor público. O projeto está totalmente sendo misturado 

de forma muito erradica de uma forma assim que somente o que eu falei no início está ali na minha 

declaração que o melhor ponto para nós chegar em um consenso unânime de um diálogo 

transparente é a gente fazer uma audiência pública  com os funcionários e aproveitando indo além 

dos outros problemas desse atual desgoverno que faz Ervino Waccholz e Diego Muller. Então é o 

momento aqui que nunca se teve debate Tanto tempo como se teve, isso já mostra a publicação do 

Helio Langhanz foi tamanho brilhantismo que ali se mostrou muitas opiniões que podem ir muito 

além ainda, para que atropelar dessa forma. Então esse é o momento da forma que foi tratada aqui 

de nós ser humanos ser pessoas que querem que o melhor seja feito para Chuvisca realmente, era 

isso então esperamos que assim seja senhor Presidente.” Vereador Mario Valdir se manifestou: 

“Senhor Presidente uma questão de ordem. Não é nem mais para discutir o projeto eu projeto tramita 

nessa Casa a sete dias e que está sendo errado sendo errado colocar em votação de volta hoje. Eu 

gostaria que senhor e seu líder do governo retirasse para não pedir pedido de vistas.” Presidente 

Alcindo se manifestou: “Eu quero fazer um comentário sobre ele também. Esse projeto realmente 

ele tras uma polêmica por certas pautas que ele tem, mas como diz um ditado assim a vida é dura 

para quem é mole, tem casos em casos e justamente ninguém vai ir na casa de um funcionário para 

dizer se ele está ou não está doente. Ele pode ir a casa ele não vai chegar e arrombar ninguém nem 

um funcionário nem uma pessoa acho que chega e adentra dentro de uma casa a dentro sem pedir 

permissão. Em segundo lugar como dizia um Vereador essa situação que o médico ir até a cada se 

necessário for ele tanto pode se o funcionário tiver blefando sobre o seu atestado pode ser ruim mas 

se ele está em conformidade vai ser muito melhor. Em segundo lugar ilustre Vereador Mario Valdir o 

senhor disse que me ligou três vezes e eu não lhe atendi. Eu lhe atendi.” Vereador Mario Valdir se 

manifestou: “Treze vezes está aqui.” Presidente Alcindo se manifestou: “Ai o senhor me ligou e 

eu lhe atendi, então muitas vezes falta é compreensão eu digo assim como o colega Vereador Helio 

também que pediu a mesma pessoa que fez a emenda ao Vereador é a mesma que faz para todos 

será  que se fosse pedido ele não faria também, a gente causa uma estranheza sobre certos 

assuntos.” Presidente Alcindo se manifestou: “Senhor está duvidando vou chamar suas 

funcionárias ali, e elas vão dizer aqui na sua frente, posso chamar.” Presidente Alcindo se 

manifestou: “Por favor eu estou falando.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Eu sei mas o 

senhor está falando uma inverdade eu chamo as secretárias são suas eu chamo elas aqui.” 
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Presidente Alcindo se manifestou: “Isso então prova que o senhor mesmo não pediu. Quero dizer 

o seguinte aqui não tem Ritter comandando essa Casa e nem é por falar de hombridade que esse 

projeto de repente não vai a votação eu só acho que eu vou lhe dizer o seguinte a gente deve ter 

compreensão e diálogo que tudo aqui pode funcionar e eu acredito pelo que foi comentado aqui que 

esse projeto realmente deve de ir a comissão de orçamento e eu vou retirar e ele vai a comissão de 

orçamento, por tanto o projeto está retirado e está na mão da comissão de orçamento.” O Projeto de 

Lei nº 34/2015, retirado pelo Presidente.  Leitura do parecer da Comissão de Orçamento, Finanças 

e Controle Externo ao Projeto de Lei nº 36/2015, dispõe sobre autorização para venda de veículos e 

máquinas e dá outras providências. Discussão do Projeto de Lei nº 36/2015: Vereador Helio José 

se manifestou: “Já foi até discutido anteriormente quanto a emenda e aqui acompanha a saveiro a 

parati o trator de esteira que é doado pelo estado e para quem não entendeu não tem esse projeto 

em mãos e o Corsinha adquirido na época do João Carlos Machado por mim e até..(parte inaudível) 

então secretário da época João Carlos Machado a gente conversou na comissão aonde se discutiu 

sobre o trator TL 85, é um absurdo discutia antes sobre atestados as coisa são simples mas vejam 

um trator dois mil e oito. Um trator que custa hoje novo em torno de cem mil reais, um trator avaliado 

em vinte e oito mil, um trator que foi partido ao meio um dos tratores não é o primeiro trator que foi 

partido no meio está lá para quem quiser ver lá ver se não está soldado o trator e aqui está sendo 

colocado no valor de vinte e oito mil. Veja a depreciação desse trator por incompetência dos 

administradores que estão lá nessa secretaria, é só ir no parque de máquinas e ver lá dois reboques 

podres de madeira, podre em torno de dez mil cada reboque sem falar das batedeiras mas esse 

trator por incompetência,  ali tem vários secretários, encarregados, coordenadores e diretores, um 

trator ser vendido por vinte e oito mil. Acredito que até vai ser vendido por menos se chegar antes do 

leilão como é também com trator de esteira que até achei que ia a venda aonde vem mecânicos de 

fora se apavoram aonde (parte inaudível). Quanto que nesse trator foi colocado de dinheiro e ai que 

está esses Vereadores entre nós aqui os nove Vereadores para fiscalizar e eu e o Vereador Juliano 

fomos bem dizer corridos. O secretário pediu para que nós se retirasse da secretaria de obras e 

agricultura porque nós não deveria de ir lá sem permissão de agendamento com secretário num 

parque de  máquinas os Vereadores não poderem entrar lá para ver ainda disse que eu disse porque 

que os Vereadores não podiam estar lá que ele questionou que nós não era funcionários para estra 

lá naquele local. Eu disse que nós era muito mais que Vereadores éramos ficais que estavam ali e 

eu perguntei, mas porque de a nossa presença não ser aceita ali, ele mesmo disse falavam de que 

tem muitos roubos, inclusive até câmeras tinha sido colocado. Câmeras de segurança e que até as 

câmeras foram roubadas, o registro das câmeras foram roubadas até que deve ser aberto a hora 
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que for aberta aqui uma CPI, todos os Vereadores assinarem para ser investigado, disseram que o 

pedido de informação que eu fiz venha dizendo também as cópias das ocorrências para a gente 

averiguar os fatos. Então se fala em muitas coisas Vereadores e colegas aqui que a gente não 

consegui a ficar quieto, então eu sou favorável porque não há outra opção, somos a minoria e se 

fizesse outra emenda com certeza ia ser reprovado. Consegui colocar uma emenda que no aquela 

foi aprovada se espera que não seja um bem vendido por tão pouco, acredito que é para pagar a 

patrola nova que custa setecentos mil reais e mais seguranças nas escolas que as escolas estão 

fechadas e o parque de máquinas aberto. Aberto sem nenhum vigilante um bem que é uma máquina 

uma patrola que custa setecentos mil numa escola só tem computadores, sim lá tem câmeras de 

segurança e são bem pagos e quantas máquinas uma lá aberta partida ao meio destapada a céu 

aberto (parte inaudível).”  Vereador Mario Valdir se manifestou: “O meu voto será contrário por 

que eu acho que tanto no particular quanto no público ou de uma empresa a venda, eu acho que o 

crescimento se dá quando a gente tá comprando coisa e não vendendo. As horas máquinas que os 

cidadãos pedem ai nas suas propriedades e não são feitas e agora tão vendendo não tem 

explicação. Não pode fazer e acham coisa para vender vão diminuir mais o serviço ainda para que 

faturar dinheiro  pagar cabo eleitoral CCs que estão na Prefeitura, vão arrecadar votos no que vem 

tem eleição é com este sentido que vão vender as máquinas, os carros da Prefeitura. Muitos bens 

adquiridos pela outra administração ainda da oposição. Nós vamos adquirir, mas não vender, sou 

contra a vender sempre.” Vereador Paulo se manifestou: “Acredito Presidente que será para 

melhorar ainda mais e agora o colega que me antecedeu disse que é contra, daí eu entendo porque 

o Nelino recebeu uma sucataiama do governo do irmão dele porque ele só amonturavam caco e não 

vendiam, não leiloavam. Por isso que se pegou o maquinário em frente a casa dele e foi arrastado 

pro centro porque não andavam. Só iam demolindo, quebrando, amontoando um monte de caco, 

sucatas. Há depreciação sim desses veículos e há necessidade de se melhorar o atendimento a 

comunidade, o desenvolvimento a máquina na estrada, na propriedade que adquiriu a hora máquina 

para ter rendimento para este proprietário. Então, eu acredito que tem que ser melhorado, o colono 

quando faz uma safra boa ele tá andando num carrinho melhor dali a pouco tá andando num 

carrinho melhor e eu fico feliz quando isso acontece. Tá lá na casinha mais simples dali a pouco tem 

uma casa melhor, que bom. Eu acredito que tem que ser desta forma para o parque de máquinas. 

Recebeu uma verba do Alceu Moreira de quarenta mil reais para a secretaria e certamente será 

usada para adquirir implementos agrícolas para nossa comunidade Chuvisquense. o meu voto é 

favorável.” Vereador Vino se manifestou: “O meu voto também será favorável porque eu apoio 

muito a vender a sucataiama porque rasgar dinheiro, botar dinheiro fora reformando máquina que 
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não tem futuro não dá retorno para o município. Então que nem o Vereador que me antecedeu antes 

vinha falando que era contra, claro que nem o irmão dele juntou uma sucataiama em dois mandatos 

e quem sabe se hoje ainda estivesse no governo seria o maior ferro velho da região aqui na 

Chuvisca hoje. E eu parabenizo o Prefeito por vender máquinas que só dão prejuízos para o 

município e com certeza vai vir máquinas novas e não sei se Vereadores não podem ver isso sucata 

ser trocado por máquinas novas, máquinas que não dão retorno ao município só dão gastos, então 

acho que o Prefeito está muito certo em vender do que deixar ali para se depreciar ainda mais, se 

desvalorizar mais. E renovar a frota é o que o município precisa de máquinas boas e meu voto será 

favorável.” Vereador Joel se manifestou:  “Presidente, esse trator aqui, me lembro do pedido que 

eu fiz de informação para trazer para o parque de máquinas não sei se foi arrastando, se foi por 

dentro da caçamba, mas de algum jeito eles trouxeram, onde a cerca de três anos jogado, atirado, 

se a três anos atrás não tinham como reformar já eram pra ter vendido, deixaram a céu aberto 

apodrecendo perdido numa mata. Coloquem o trator e deixam no meio do mato apodrecendo e 

depois queiram vender para ver quanto vale. É falta de planejamento, hoje querem doze mil 

trezentos e setenta e cinco, com certeza se fosse há dois anos atrás já poderia ter ido já que não 

tinha meio de arrumar, era caro, porque da mesma forma que ele estragou naquele tempo agora não 

serio o mesmo, agora seria mais caro ainda para fazer porque tudo subiu dessa maneira, mesma 

coisa  esse trator por vinte e poucos mil muito dinheiro sendo rasgado. Falam em maquinário, em 

ferro velho, mas se tinha máquinas velhas é sinal que compraram, da mesma forma agora se está 

indo a leilão  é muito maquinário não sei se foi naquele tempo ou se foi verba federal e agora de jeito 

está sendo adquirido? É com dinheiro do município ou a maioria é federal? Um projeto aqui que era 

para tirar um financiamento de hum milhão e duzentos querem endividar o município porque ia vir do 

governo federal e veio a caçamba a patrola tá aí. Se não é o governo federal talvez o município 

estaria muito pior do que está hoje, então a gente fica triste por falta de planejamento, porque será  

está parada ali? Hoje, ontem segunda feira-feira eu estive ali na secretaria e as coisas estão paradas 

sem serventia ao relento apodrecendo, não se espera ficar pior para depois levar, tem que ter um 

planejamento. Eu acho um erro a Câmara autorizar, eu sou a favor de vender essas coisas que 

estão ali se depreciando cada vez mais, mas a gente deveria dizer assim nós vamos aceitar vender, 

mas vai ser pra isso ou para aquilo, não simplesmente largar o dinheiro na mão e o Prefeito é um 

péssimo administrador. Seria isso.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Como novamente meu 

nome foi citado pelo suplente Vereador Paulinho e o Vereador Vino, graças a Deus que teve o 

governo do José Enio meu irmão digo com muito orgulho e que entregou aquela sucata para vocês 

porque ele trabalhava das sete horas da manhã até a hora que enxergasse de noite, agora as 
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máquinas vocês vão ali meio dia depois do meio dia estão paradas ali, é dessa maneira a 

competência do povo de vocês ficam vadiando ali ganhando dinheiro da Prefeitura, comendo de 

graça. Nós trabalhávamos e as caçambas que tem até hoje no município duas azulzinhas que 

andam aqui foi meu irmão que comprou. Vocês não tiveram a capacidade de comprar nenhuma 

porque a terceira que está ai foi a Dilma que mandou. Vocês em doze anos não tiveram a 

capacidade de comprar uma caçamba, vocês não se envergonham? Tu fica com esse sorrisinho de 

cara malandro, né, mas eu sei do bolso de quem. É desta maneira que vocês agem, é assim que 

vocês sabem trabalhar é comprar coisa e levar para casa como a secretaria de vocês levou 

geladeira para casa, comprou até coisa de pintura. É assim que é trabalhado.” Vereador Paulo 

solicitou questão de ordem: “Está sendo discutido o projeto ou o quê que é? Eu acho que é projeto 

que está sendo discutido e o Vereador está passando do limite.” Vereador Mario Valdir se 

manifestou:  “Qual é o Vereador que falou do meu irmão quando foi Prefeito? Fui eu ou foi tu 

suplente a Vereador?”  Vereador Helio José se manifestou: “Veja bem a falta de educação que 

tem e depois quer cobrar dos outros.” Vereador Márcio se manifestou: “Escutava o que falava o 

colega Vereador Joel, que bom Vereador se tudo fosse que nem nós a nossa vida que a gente 

consegue comprar passar pro nome vender e fazer o que a gente bem quer, mas na administração 

pública não funciona assim, esse trator de esteira até foi eu quem trouxe lá do parque de máquinas 

lá da Assis Brasil, da Expointer no meu caminhão, eu trouxe esse trator de esteira, não teve um 

custo para o município. E eu trouxe no meu caminhão isso daqui e tá até hoje no município. Poderia 

esse trator ter sido vendido antes, mas faltava também a documentação da legalização da doação 

do município. Naquela época somente a devolução desse trator para lá, talvez por este motivo esse 

trator ficou tanto tempo parado se esperando, se perderia hoje doze mil se devolvesse para o 

estado, perderia hoje doze mil para o município. Entre perder doze mil ou tu ganhar doze mil, cada 

um tem seu pensamento, se o senhor acha que isso não é bom para o município tudo bem, claro 

que se ele fosse vendido a dois, três, quatro anos atrás seria muito melhor para o município um valor 

muito mais alto. Isso seria possível sem a documentação desse referido trator? O município poderia 

vender um bem que daqui a pouco não é dele foi cedido ao município? Se as tramitações de 

documentação não chegaram até esta data aqui, concordo com suas palavras perfeitamente, só que 

entre isso aqui existe a administração pública e isso não está só aqui, o senhor não viu deu 

reportagem dos correios, da polícia militar onde tem pátios e pátios lá  tem carros de três, quatro, 

cinco anos estão lá apodrecendo. Isso daqui a pouco eles ofereceram podem vender, mas pela 

documentação, pelos trâmites legais para ser feito não pode ser vendido ou por negligência de 

alguém. Aqui no município são essas máquinas que estão sendo vendidas o senhor citou o trator de 
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esteira? Citou?.” Vereador Joel se manifestou: “O outro trator também.” Vereador Márcio se 

manifestou: “Sim, outro trator de esteira esse é do município. E aí?” Vereador Joel se mnaifestou: 

“Há quantos anos ele está parado?” Vereador Márcio se manifestou: “Será que o objeto da 

administração não é arrumar ele? Seria isso Senhor Presidente.” Vereador Joel se manifestou: 

“Agora a gente analisa quantos anos esse outro trator de esteira também está Vereador Márcio, se a 

administração tivesse vontade de fazer manutenção dele já teria feito, não tinha deixado 

apodrecendo no meio do mato, jogado a tanto tempo. Então quando eu falo que falta planejamento, 

falta alguém que saiba administrar porque aqui a gente sabe que um detalhe manda até mais diz a 

regra aqui. O que vê é todo mundo, vem projeto se bom não tem o que discutir, tem que buscar igual 

aqui foi buscado tiraram o trator. Igual o Vereador Márcio agora falou, claro eu acredito talvez não foi 

feito por isso, mas tinha o outro trator de esteira que era do município. Até falando com várias 

pessoas diz por que não vai a leilão e não pega o dinheiro para comprar uma retro ou o que for em 

benefício da comunidade, então é desta forma que se debate e se busca uma melhor saída, mas 

aquele outro até temos que ver qual é a ideia da Prefeitura, continuar mais três anos no meio do 

mato apodrecendo porque não colocaram e até achei que viria os dois a leilão dinheiro colocado em 

algo. Por surpresa nossa até comentei com o Vereador Helio pedido de informação até para verificar 

isso aí para a gente ter noção porque se é a ideia acredito que esse dinheiro vá a leilão esse outro 

trator de esteira e mais alguma coisa seja já colocado para fazer a manutenção para esse outro 

trator de esteira atender o nosso agricultor, as pessoas no nosso município, seria isso.” Vereador 

Juliano se manifestou: “Ressaltar novamente (parte inaudível). Me lembro eu quando estive em 

Porto Alegre com meu amigo Lauro Buchorn onde nós buscávamos soluções para o problema de 

água e ainda tivemos em mãos recurso de trinta e cinco mil reais e hoje está ali na nossa feira do 

produtor que aonde a gente fez bem mais curto para este recurso fazer presente aqui. Também faz 

muito bem salientar onde eu falei que aqui tinha um tratorzinho de esteira jogado quase dentro de 

uma sanga abandonado e que fazia parte do governo do estado e assim foi anotado e aqui tiveram 

presente em Chuvisca onde casualidades do destino eu estava indo até o posto do João e encontrei, 

vi ali chegando no momento o carro da SDR (Secretaria do Desenvolvimento Rural) na Prefeitura. 

Fui até essas pessoas para salientar sobre questões aqui que seria desse trator, e inclusive eles o 

senhor poderia nos levar até lá? E estivemos ali e estivemos aqui na secretaria de obras e 

agricultura onde o secretário resolveu de forma bastante peculiar da pessoa dele chamar a Brigada 

Militar, pois achava que a gente estava fazendo alguma perturbação no entendimento dele. Fiz o 

meu acompanhamento como Vereador fiscalizador, mostrei a situação que estava ali de forma 

respeitosa, teve a Brigada ali no momento e nada fez porque ali a gente estava de forma pacifica, de 
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forma efetiva a minha prerrogativa de Vereador. Mas ao ponto que chega como novamente depois 

eu e o Helio passamos, mas ele não se atreveu a tanto porque talvez desta vez a Brigada Militar 

levaria ele algemado aonde deveria por ele estar fazendo tamanha loucura a Vereadores que devem 

fiscalizar. E assim naquela forma muito astúcia de minha parte conseguimos a doação deste trator 

de esteira para o nosso município. Hoje sim, pelo menos doze mil e quinhentos, mas gostaria 

realmente eu com as palavras do Vereador Joel a Prefeitura não abandonar da forma como 

abandonou, sucateada da forma como abandonou aqui muito bem citado pelos Vereadores de 

situação. Falaram muito bem sobre as máquinas, então é isso dai e esperamos  que esses erros 

está na hora, mais do que na hora do nosso município sair dos aluguéis, até quando vamos viver 

enchendo de dinheiro do nosso contribuinte. Está mais do que na hora de ter zelo ao patrimônio 

público, isso é vergonhoso. Não acredito que alguém acha isso correto, não pode ser, então 

esperamos, eu sou a favor desse projeto porque vão faze o quê? Findaram com tudo ganhar 

dinheiro é a salvação infelizmente, mas acho que não deveria, a gente deveria sim progredir. Vamos 

fazer o quê? Sorte nossa ganhar esse dinheiro. Vou votar favorável por entender desta forma.” 

Vereador Cylon se manifestou:  “Eu sou favorável também porque não vale a pena arrumar os 

carros, máquinas, investir um monte de dinheiro em cima investir naquele trator é como rasgar 

dinheiro sou favorável.” Vereador Paulo pediu questão de ordem: “Só para mim concluir aqui, hoje 

se discute não vender e vender, fora a 8030 vai ficar esse não vai a leilão, mais adiante vai ter 

alguém que vai pedir para saber quanto foi gasto. Com as máquinas que hoje que se cobra para que 

não seja leiloando para ficar no município para gerar gastos para recuperar elas. Os mesmos que 

hoje não deixam vender serão os mesmos que no futuro vão pedir o quanto foi gasto e ainda vão ter 

a coragem de dizer, gastaram tudo isso na máquina. Poderia ter comprado uma nova. Isso eu digo 

por que já tenho ouvido dentro desta Casa, isso eu digo por que tenho ouvido. Primeiro tentam 

impedir que seja leiloado ser vendido, depois que conseguem alguns é reformada e aí vem pedido 

pra saber quanto foi gasto e se questiona o tanto que foi gasto, não poderia ter gasto menos ou 

quem sabe vendido e comprado uma outra nova. Se tem uma moeda de dois lados, então foi bem 

colocado pelo Vereador Márcio aqui sobre o trator esteira que foi doado ao município como essa 

também o Corsinha foram veículos que foram doados para a Prefeitura não teve custo nenhum custo 

nenhum para Prefeitura.” Vereador Joel se manifestou: “É um direito do Vereador fiscalizar não sei 

qual é o problema de saber o valor Vereador Paulinho, não, o senhor falou eu estou falando depois 

que eu falar o senhor fala. Eu acho que o nosso direito tá, porque se foi gasto demais quem dúvida 

não aconteceu no passado da secretária tá uma casa cheia. Se não tivesse alguém que fiscalizasse 

podia ficar até hoje. Ai o senhor tem que provar nos outros governos, eu não sei, não estava lá e 
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quem agora saí antes quando vi a coisa errada. Essa é a ideia, Vereador é para fiscalizar, se a gente 

achar que tá gastando demais, que foi demais  nós temos o direito de fazer a coisa andar e como o 

próprio Vereador Paulinho disse as coisas estão sendo leiloadas foram, então pouca coisa foi 

adquirida.” Votação do Projeto de  Lei nº 36/2015: Aprovado por sete votos,  um voto contra do 

Vereador Mario Valdir. Leitura do pedido de Indicação nº 324/2015 de autoria do Vereador 

Mario Valdir. Vereador Mario Valdir se manifestou: “Pois é, o pedido veio na hora certa na 

discussão, aonde aqui seja construído um galpão para abrigar o maquinário e veículos do município. 

Eu pedi ao Prefeito trinta e cinco pedidos em dois mil e doze, quarenta pedidos em dois mil e treze e 

trinta e sete pedidos já foram feitos da mesma forma e já agora em dois mil e quinze tem diversos o 

que o Vereador pede aqui que seja construído um galpão para abrigar os veículos e a máquinas que 

são do município, quatro anos e vocês estão hoje votando aonde vão ser praticamente. E ai eles 

vêm criticar se referem que é contra a venda e ainda que fizesse uma emenda ao projeto dizendo a 

venda o valor arrecadado dessas máquinas que é para construção desse galpão para abrigar o 

restinho de máquinas que ainda sobra no parque de máquinas, eu até seria favorável que o mínimo 

desses valores que vai ser pegado nesse leilão dessas máquinas seja revertido para construção do 

galpão para poder salvar o resto dessas máquinas para o próximo governo que há de assumir este 

município. Muito obrigado” Pedido nº 324/2015 apoiado por seis Vereadores com ausência de 

plenário dos Vereadores Paulo e Vino.  Leitura do pedido de indicação nº 325/2015 de autoria 

do Vereador Mario Valdir, onde pede apoio do plenário. Vereador Mario Valdir se manifestou: 

“Eu faço esse já com um ano a mais desde dois mil e onze, dois mil e onze, dois mil e doze, dois mil 

e treze, há cinco anos mais de uma legislatura que este pedido está sendo feito nesta Casa. Porque 

falar hoje Vereadores e Prefeito não faziam entradas de agricultores porque? Precisava de uma lei 

que eles não conseguiam aprovar, desde aí então eu peço que seja enviado este projeto a esta 

Casa e autorize o patrolamento e encascalhamento de todos os produtores do município e a cinco 

anos não foi feito. Só que há cinco anos eu peço o projeto que venha a esta Casa para fazer as 

entradas um patrolamento, um encascalhamento aos pequenos produtores. Tem gente que não tem 

como sair de casa se por doença em dia de chuva não tem como dá o socorro ao seu familiar, capaz 

de deixar morrer em casa pela incompetência dos nossos atuais administradores PMDB e PSDB.” 

Pedido nº 325/2015 apoiado por sete Vereadores com ausência de plenário Vereador Paulo. . 

Leitura do pedido de indicação nº 326/2015 de autoria do Vereador Mario Valdir, onde pede o 

apoio do plenário. Vereador Mario Valdir se manifestou: “Esse é outro pedido que eu faço há 

cinco anos desde dois mil e onze, onde não é só de extrema importância para o município de 

Chuvisca, o mundo clama por este assunto que eu aqui trato, seria uma outra oportunidade a doação 
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ou parte da venda de parte desses veículos que será feito agora a verba que fosse arrecadada fosse 

para comprar uma caçamba para lixo e fazer o que eu peço aqui. Dentro dos perímetros urbanos 

seja recolhido três dias e pelo uma vez por semana na localidades do interior. Tenho certeza que 

uma caçamba e mais e mais três funcionários um motorista mais dois funcionários para recolhimento 

fariam este município dentro de um mês grande parte do lixo ser recolhido. A gente vê reportagem 

na televisão todo mundo clamando a desgraça no futuro muito próximo vai atingir Chuvisca, Rio 

Grande do sul, Brasil, o mundo. Então vamos cuidar do nosso pedacinho que tão pequeno, vamos 

comprar uma caçamba isso não é muito e vamos atender este pedido que este Vereador faz aqui.” O 

Pedido nº 326/2015 apoiado por todos. Leitura do pedido de indicação nº 327/2015 de autoria 

do Vereador Joel: “Presidente, colegas Vereadores, comunidade a gente verificou a situação desta 

ponte onde há uma placa aconselhando somente passar veículos por que ela está torta a sua 

estrutura. Pelo que se vê foi arrastada com as chuvas por enchentes, melhor dizendo e as tábuas 

próxima cabeceira da linha Chuvisca há buracos nas planchas ali. Então a gente pede, onde 

encaminhei ao Prefeito antes de ser colocado levei na mesa dele e entreguei em mãos dele para que 

ele tomasse uma providência já no mês agosto. O morador lá seu Delamar, onde o amigo Márcio 

conhece ele, acho que até transporta o fumo do mesmo. Agora veio informação outro da ponte com 

sobrenome Hugo que mora ali também diz que até se disponibiliza a fazer uma doação, então a 

gente fica feliz porque pessoas querem ajudar, querem porque precisam daquele local e acredito que 

até para o transporte do fumo daqui uns dias está chegando cargas de lenha quem comprou do lado 

de lá e é da região do Sutil ou precisa daquele travessão não tem como passar um veículo pesado.” 

Vereador Helio José pediu uma aparte: “Eu entrei em contato com o deputado  Vilson Covati, 

aonde ele me pediu que assim o município tivesse em mãos o decreto de estado de emergência por 

causa das chuvas estaria fazendo a conclusão dessa ponte. (parte inaudível), Vejo muito o Vereador 

Paulo e o Vino falar e hoje quem está no governo é o PMDB, e não foi assinado o decreto alias eu 

acredito que nem tenham feito. Se foi feito não foi assinado não foi aprovado. Dom Feliciano vai ser 

beneficiado. Então veja bem se não foi feito que incompetência e se foi feito não foi aprovado pelo 

governador que foi eleito com a maioria dos votos. Então ainda mais o Deputado Edson Brum que é 

tanto aplaudido quero ver ele vim na festa do fumo no ano que vem se ele vai ter coragem de vim o 

que ele  fez, eu quero ver alguém receber  e mãos porque o governo não fez nada.” Vereador Joel 

prosseguiu se manifestou: “Muito benéfica a sua aparte Vereador Helio e acrescentar e falar o que 

o senhor falou porque o atual governo tem tudo na mão para fazer porque é o vice do governo 

federal da Dilma. O governo do estado é PMDB, então não se entende o porquê o município está 

desta forma.” Pedido nº 327/2015 apoiado por todos os Vereadores. Leitura do pedido nº 
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328/2015 de autoria do Vereador Joel: “Presidente, comunidade aqui presente esta ponte 

conhecida como Luis Hubner, segundo informações até o ônibus escolar já está fazendo a volta 

antes dali, aonde esta ponte o seu Luis Hubner doou uma tora de eucalipto para fazer, o secretário 

seu Lauro esteve lá teria que teria que colocar duas madeiras novas porque tinha quatro que 

estavam em condições boas e alinhar a ponte novamente. Aonde eu me coloquei a disposição de 

conseguir a madeira e já consegui uma doação minha e a outra do seu Luis, onde já teria que ter 

sido semana passada, já deu intervalo de mais de vinte dias depois da promessa era pra semana 

passada começar a obra e nem foi começada. A situação daquela ponte já teve carga de lenha 

tiraram um pouco da carga do outro lado porque não teve como passar. Esta outra ponte aqui 

falando com o motorista do ônibus a situação, mais conhecida como Leni Martins pessoa que muito 

orgulhou aquela região, já falecido, mas leva o nome dele naquela ponte por ser morador próximo, e 

também tempos passados juntamente com meu pai, juntamente eles doaram para construção 

daquelas pontes. A situação daquela ponte é triste, cada chuvarada que vem a máquina vai lá dá 

uma arrumada na  cabeceira, bota um cascalho, quando deu aquela enchente desde de dois mil e 

doze, com aquela enchente, foram no local puxaram para lá e está lá até hoje. Os trilhos estão em 

péssimas condições sem pranchas, faltando duas ou três pranchas, fora o estada dela de 

conservação não tem condições. Então a gente pede que seja feito, lembro que ano passado diziam 

que não  nas férias, passou-se as férias escolares está chegando outras férias escolares e e não vê 

a administração se mexendo, um planejamento. Desde de dois mil e doze não se vê um 

planejamento, então a gente pede novamente que seja tomado uma providência e que seja feita 

aquela obra que é de interesse da comunidade, das pessoas que utilizam aquele local. Seria isso.” 

Pedido 328/2015 apoiado por todos os Vereadores   Leitura do pedido de indicação 329/2015 

de autoria do Vereador Joel: “Presidente, principalmente esta estrada citada trecho próximo a casa 

do seu Joel até a ponte em péssimas condições, última vez que passei ali, então a gente agradece a 

administração a gente vem pedindo e encaminhando para que seja feito, mas queria saber se 

tomaram uma providência sobre aquela ponte Vereador Cylon? Ou está da mesma maneira? 

Vereador Cylon pediu uma aparte: “A patrola passou nela.” Vereador Joel prosseguiu: “Então a 

gente pede que seja verificado o estado daquela ponte porque a gente não é engenheiro para saber 

se ela está em boas condições. Se vê o estado dela é uma ponte em péssimo estado, não sei o que 

acontece nas pontes do município todas estão cedendo. A ponte próxima ao seu Mario Cardoso a 

pouco tempo lá no Passo das Almas no mesmo estado, quem é a pessoa que assina que olha, 

verifica a construção dessas pontes.” Vereador Helio José pediu uma aparte: “Lembro bem 

quando aqui nesta Casa fiz a leitura de empenhos aonde constava madeira tratada, madeira tratada 
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e até a quantidade de líquido usado para tratamento da madeira, (parte inaudível). Vereador 

Paulinho questionava a própria obrigação dele dizendo que vai ter Vereadores pedindo é nossa 

obrigação obrigado.” Vereador Joel prosseguiu: “Presidente, seria isso, eu peço que seja verificado 

o estado daquela ponte de conservação dela. E agradeço a administração porque é obrigação do 

município, mas muitas vezes não fazem nem a obrigação dele que é dá estradas em perfeitas 

condições, seria isso.” Pedido de indicação nº 329/2015 apoiado por sete Vereadores com 

ausência de plenário Vereador Paulo. Leitura do pedido de indicação nº 330/2015 de autoria 

do Vereador Helio José.  Vereador Helio José se manifestou: “Vou comentar rapidinho pedido no 

qual em outras sessões já tinha dito que se não fosse atendido até o momento eu ia questionar com 

o líder do governo, Vereador Cylon, o Cylon líder do governo que hoje se enquadra junto com esta 

péssima administração, péssima administração e digo mais, pior ainda se diz em programas de rádio 

pago pelo bolso do contribuinte, pago com dinheiro que é do contribuinte que necessita. Estou 

pedindo desde dois mil e onze não está sendo feito, marcação política como é vergonhoso, como é 

vergonhoso, eu não seria líder do governo nesta hora, uma pessoa particular a pessoa boa que o 

senhor é Vereador Cylon, particularmente, mas como Vereador aqui nesta Casa envergonha, 

envergonha mesmo, me dá arrepios. De dois mil e onze até hoje reiterando e não foi atendido e vão 

lá pedir votos, isso é lamentável. Na próxima sessão vou fazer novamente um pedido de informação 

porquê e até acredito espero até assim que for lido porque que não foi resolvido o problema. Espero 

que seja respondido pessoalmente pelo líder do governo aqui nesta Casa.” Pedido nº 330/2015 

apoiado por todos os Vereadores   Leitura do pedido de indicação nº 331/2015 de autoria do 

vereador Helio José: “Veja bem, vocês já ouviram em outras sessões Vereadores da base do 

governo dizendo que não é só Chuvisca que está trabalhando até as duas horas não é assim que 

devemos falar porque não se colhe exemplos ruins, isso é exemplo ruim porque manter esta lista de 

CCs e FGs, totalizam quarenta e cinco cargos não é por mim essa falsidade aqui quantos CCs e 

FGs tem no município total quarenta e cinco tem três secretários (parte inaudível), e aqui não se 

reduz nada por isso que o maquinário está ruim por isso que tem pontes quebradas e não tem 

dinheiro para consertar, tem que vender máquinas para poder botar uma outra para funcionar, mas 

não se reduz a folha de pagamento, isso é lamentável e isso a comunidade está  vendo e espero 

.Pedido de indicação nº 331/2015 apoiado por todos os Vereadores.    Leitura do pedido de 

indicação nº 332/2015 de autoria do Vereador Hélio José. Vereador Helio José: “Já é um pedido 

reiterado onde está se perdendo verba federal por falta do governo para que implante este sistema 

onde só vem beneficiar e ajuda no crescimento do município. Então se espera eu seja feito e mande 

um projeto para que seja o município comtemplado possa usufruir desse bem.”    Pedido de 
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indicação nº 332/2015 apoiado por todos os Vereadores.     Leitura do pedido de indicação nº 

333/2015 de autoria do Vereador Juliano.   Apoiado por todos os Vereadores.    Leitura do 

pedido de indicação nº 334/2015 de autoria do Vereador Juliano.     Vereador Juliano: “Senhor 

Presidente, quero aqui salientar sobre este pedido de indicação que é o aparelho de ecografia para o 

nosso posto. Vocês imaginem que muitas pessoas aqui passam quando marcam uma consulta em 

Porto Alegre e vão lá e são atendidas pelo médico e novamente é marcado com grande tempo para 

ir lá fazer Raio X  com aparelho de ecografia e assim constantemente coisas simples ter que ir à 

Porto Alegre perdendo oportunidade de trabalhar, perdendo a oportunidade de estar com a sua 

família e passando por um trabalho muito árduo que é se deslocar daqui a Porto Alegre cedo tendo 

toda esta complexidade. Então é lamentável que ainda é uma pauta minha deste aparelho de 

ecografia já deveria estar funcionando em nosso município a um bom tempo. É lamentável também o 

Vice-Prefeito Diego Müller falou em dois mil e treze que estavam comprando aparelho de ecografia, 

na Rádio Ideal FM e em breve estaria para a comunidade, isso não bastou mentir em campanha 

fazendo o maior estelionato político da história para ganhar de qualquer forma a toda custa de nós 

que realmente tínhamos um projeto de mudança, mas não. E continuou mentindo desta mesma 

forma, esperamos que cumpra ainda em tempo porque se não cumprir nós estaremos botando este 

aparelho de ecografia na próxima eleição, com certeza.” Pedido de indicação nº 335/2015 de 

autoria do Vereador Juliano.  Apoiado por todos os Vereadores. Votação do pedido de 

informação nº 60/2015 de autoria do Vereador Helio José. Leitura do pedido de informação nº 

61/2015 de autoria do Vereador Joel. Aprovado por todos os Vereadores. Leitura do pedido de 

informação nº 62/2015 de autoria do Vereador Helio José. Leitura do pedido de informação nº 

63/2015 de autoria do Vereador Helio José. Leitura do pedido de informação nº 64/2015 de autoria 

do Vereador Mario Valdir. Como não havendo nada mais a ser tratado na ordem do dia passamos 

ao ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-------------------------------------------------------GRANDE EXPEDIENTE----------------------------------------------

O primeiro inscrito Vereador Helio José: “Boa noite Presidente, colegas Vereadores, pessoas da 

comunidade que nos assistem, hoje foi dia aonde discutiu até que saiu um pouco fora do regimento 

aonde a presidência deu mais liberdade para que fosse discutido mais o projeto que falava em 

atestados e aonde agradeço a compreensão e desde já parabenizo que essa atitude Presidente, 

quando há duvidas para isso há democracia para isso que estamos aqui e que quando gera qualquer 

dúvida, estamos aqui para discutir. Se falava colega Vereador Paulinho na discussão do projeto 

aonde ele dizia que vai ter Vereadores aonde vai ser máquinas vai pedir informações para ele ouvir 
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isso porque eu acho que até na época que eu fiz a denuncia trinta e um quilômetros por dia haviam 

sido pago transportes escolares eu não sei que ele já coordenava os transportes na secretaria não 

lembro bem afirmar que nesse ano de dois mil e nove possa estar mentindo mas na época que a 

secretária fazia parte da pasta seis quilômetros por dia a mais. E graças a denúncia feita por mim 

trinta e seis quilômetros e espera que a policia federal logo os trabalhos possa chegar aqui e a gente 

mostrar como já foi provado em uma modificação pelas secretarias do transporte na época naquele 

ano e no qual pedia para que fosse feito uma revisão dos anos anteriores pagos. Sobre aquele 

projetos atestados também devemos também os secretários, secretários tiram licenças como até a 

secretária de educação em reunião no sábado afirmou de que tem várias cargos CCs de licença na 

secretaria de educação pedindo  a compreensão dos professores por falta desses funcionários eles 

também, devem de concluir porque recebem um salário muito maior e esses  funcionários só que 

querem botar responsabilidade nos funcionários. Falava aqui o Vereador Paulinho do médico que tira 

um monte de atestado e isso nem deveria de ser citado que esse próprio Vereador e os demais 

Vereadores da base do governo aprovaram cinquenta por cento de aumento para esses médicos, e 

na semana passada a médica cinco horas da tarde não deu receita para mim e para o contribuinte 

Nivaldo Mirittz cinco horas da tarde. A gente ligou para o secretário, o secretário pediu que a gente 

voltasse até a secretaria de saúde e a médica disse que não ia atender. Então vejam bem como é e 

nada fez, são pagos vinte e quatro horas, aumento ainda foi dado para os médicos e tem uma 

médica que merece muito respeito a Doutora Sandra essa pode receber um título de cidadã, jamais 

se negou de atender um paciente em qualquer horário eu duvido alguém no município que não foi 

atendido nos plantões da doutora Sandra, essa merece aqueles cinquenta por cento é merecido. 

Tem um horário e atendi com muito gosto, agora os outros nem todos tem outros médicos bom 

também.” Vereador Mario Valdir pediu uma aparte “Qual o dia que foi Vereador?” Vereador Helio 

Jose Prosseguiu “Em uma quinta-feira, eu e o seu Nivaldo Miritiz, voltemos o secretário pediu para 

que a gente voltasse cinco horas da tarde. E para concluir e responder Vereador Mario Valdir não fui 

atendido não fiz um escândalo ali porque eu seis e meia da tarde teve um pessoas que foi atendida 

em urgência e eu sete horas voltava ao meu trabalho para casa e disse que se não fosse o meu 

trabalho eu ia ser atendido. Então se espera que seja cobrado dos médicos assim, então espero que 

a emenda do Mario Valdir seja colocado também que os cargos CCs também tem que ser 

fiscalizados não só os funcionários obrigado e até a próxima sessão.” O segundo inscrito o 

Vereador Mario Valdir: “Boa noite senhores Vereadores, boa noite ao povo que nos assiste, 

assunto que me traz aqui é o nosso empregado do sexo masculino, cidadão  Marcos Pinto, pinto 

ainda as emendas devem ser feitas e ele recebe quatro mil para ficar das nove da manha as nove da 
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noite já fugiu covardemente já fugiu nem ficou para escutar e esse que essa Casa contrata e que 

vem defender eles foi defendido aqui por essa Casa senhor Presidente serviço que eles tem que 

prestar para nós Vereadores porque é pago para os impostos arrecadados do município de Chuvisca 

e o serviço que era para ser feito a esse Vereador era emendas ao projeto que está as sete dias 

nessa Casa. Gostaria que a excelência senhor Presidente não sei qual a outra palavra que queria 

que eu dissesse ao senhor me marcasse horário para me atender para  me falar sobre esse projeto 

já que o senhor também ganha cinquenta por cento a mais do seu salário, queria saber qual horário 

o senhor faz atendimento nessa Casa, para que a gente possa se encontrar e falar sobre o assunto 

porque o senhor não estava aqui estava fazendo os seus afazeres particulares. Enquanto o senhor 

era preciso aqui dentro dessa Casa para resolver o problema aqui na sua competência. Então a 

excelência gostaria por telefone ou por correspondência amanhã me enviasse o dia que o senhor 

pode me atender para eu apresentar essas emendas que são importantes a esse projeto. Espero 

que a vossa Excelência publicamente aqui dito a Excelência me marque esse encontro para nos 

tratarmos desse assunto. E também o Vereador Vino vem com sorrisinho o assunto da semana 

passada aonde ele botou, ele falou está gravado aqui o Tribunal de Contas é suspeito aonde ele 

dizia que eu aprovei contas que o Tribunal tinha até então eu tinha confiança no Tribunal de Contas, 

mas segundo o Vereador Vino, na sessão passada dizia que debochadamente eu debochou do 

Tribunal de contas dizendo que não é bem assim e de fato fui a investigação gente e 

lamentavelmente sabe o que eu descobri essas pessoas que vem aqui do Tribunal de Contas nessa 

Casa, e nessa Prefeitura eles tem parentes que vieram de lá e quando o Jaskulski tio do Marcio era 

Presidente do partido doou o terreno e fizeram uma Casa ali para irmã do cidadão deles e a 

Prefeitura contratou ela como professora para dar aula aqui sabe quem é ela? Irma do rapaz que 

vem fiscalizar as contas aqui do PMDB, ainda bem, que o Vino levantou a lebre não sabia que tinha 

coisa o rapaz aqui com sorrisinho mais ele falou que o Tribunal de Contas não era aquilo que eu 

pensava segundo palavras do Vino por investigar olha o que eu encontrei. Encontrei que uma irmã 

do rapaz que vem fiscalizar aqui ganhou terreno aqui no Rincão fez casa e a Prefeitura dá o 

emprego para ela aqui. E sobre Ritter, excelência senhor Presidente, continua dizendo que quem 

invadir a minha casa é o Ritter eu tenho que estar morto para invadir minha casa, lá em casa para 

botar os pés para averiguar se tem alguém doente só se eu estiver morto porque se eu estiver 

doente e ainda vivo não põem os pés na minha casa, e só Ritter faz isso, excelência senhor 

Presidente.” O terceiro inscrito o Vereador Joel: “Quero saudar o Presidente, colega  Vereador 

Juliano demais Vereadores e a comunidade aqui presente. Presidente até quero depois de toda 

confusão que aconteceu na discussão e aprimorar o projeto aonde a gente dizia que teria que ir a 
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comissão de orçamento e o senhor teve essa visão como Presidente após a gente ter falado que 

daquela forma estaria indo a votação irregular e o Presidente teve a visão de ver se estava sendo 

irregular mesmo e levando novamente voltando à comissão. Então um ponto positivo por isso há a 

discussão do projeto, por isso temos que discutir, por isso há nove Vereadores nessa Casa, não é 

simplesmente para chegar e votar. Projeto está voltando.” Presidente Alcindo pediu uma aparte: 

“Salientando Vereador que o projeto está voltando para outra comissão não para mesma que tinha 

deliberado para constitucionalidade dela, mas o que dá para entender que está voltando para própria 

comissão, voltando então seria para mesma não é Vereador. Então nem está voltando para mesma 

ela está sendo encaminhado para comissão de orçamento.” Vereador Joel Prosseguiu “O senhor 

teve um ponto positivo não querendo colocar goela abaixo Presidente, vejo aqui a discussão sobre o 

projeto aonde a gente foi a favor também das máquinas que estão indo a leilão, a discussão é para 

isso Vereador Helio Vereador do PMDB, PSDB, nós do PSB, é para isso chegar num acordo num 

ponto comum que vai ser bom para todos do município mas continua a dizer acho que quando ir a 

leilão nós tínhamos que ter o poder de destinar ou antes fazer uma reunião com o Prefeito e definir, 

vai a leilão mas esse dinheiro teria que ter colocado em tal local não simplesmente ir aos cofres da 

Prefeitura para assim depois ser é algo que no que eu entendo acho que deveria ser dessa maneira 

mas não sei perante a Lei, o poder porque o dinheiro que sobra da Câmara Vereador Marcio, já foi 

Presidente, Alcindo agora não se pode definir para onde ele vai simplesmente retorna para 

Prefeitura. Se nós tivéssemos talvez o poder de definir para onde seria com certeza as obras sairiam 

do papel não seriam gastado em algo em beneficio as pessoas ou a cabos eleitorais e não 

retornando para o contribuinte. Também a questão de pontes no município onde o Vereador Helio, 

levantou aqui a questão de Dom Feliciano estado de emergência não é Helio, e o nosso município 

não, me lembro daquela seca onde a gente, onde as lavouras de milho estavam em péssimas 

condições, várias lavouras nem produziram a quebra grande e mais uma vez algo que parti da 

administração, partir da caneta do Prefeito mais uma vez ficando de lado. Então se conseguisse 

algum dinheiro a mais com certeza viria ajudar o município, seria isso.”  O quarto inscrito o 

Vereador Marcio: “Boa noite senhor Presidente, colegas Vereadores, comunidade e questão de que 

o Assessor da Câmara que é uma pessoa que tem nos auxiliado todas as vezes que a gente 

precisou aqui, que não quis.” Vereador Vino se manifestou: “Lembrar  que atende a todos 

igualmente.” Vereador Marcio Prosseguiu “A todos igualmente agora se a pessoa chegar com 

arrogância petulância quem é que vai ter uma boa vontade de fazer alguma coisa para alguém é 

uma pessoa que eu admiro, e esse Vereador que questionou ele poderia ter feito com próprio punho 

as três quatro, cinco emendas protocolada até a cinco e meia ele teve aqui três horas da tarde, ele 
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teve duas horas e meia para sentar, escrever se ninguém quisesse fazer para ele quisesse propor as 

emendas poderia ter inscrito, emenda ao projeto de LVereador Joel se manifestou: “ei tal artigo 

primeiro altera o artigo segundo da lei tal protocola, teria as emendas aqui hoje na mesa e o 

Presidente encaminhando para comissão, ele fez não ele tentou ligar para o Presidente, ele tentou 

fazer de tudo para tumultuar e foi o único objetivo dele é isso ai nem um juiz se eu chegar com uma 

petição escrita a mão ele vai se negar ele aceita. Eu tenho certeza não precisa o Presidente estar 

aqui na Casa para pegar protocolo do Vereador Mario Valdir, tem duas secretárias estão ali se ele 

chegar escrito a caneta como está aqui protocolo estaria em cima da mesa do Presidente e ela 

estaria sendo encaminhada para lá. Então soluções simples que podem ser tomadas para evitar isso 

tudo aqui hoje. Mas porque isso tudo é o que já aconteceu com nosso colega também Vereador 

Cylon aonde tem um processo também com o Vereador e a filha do Assessor que está auxiliando o 

Vereador Cylon, mas não tem nada a ver uma coisa com outra eu tenho a minha vida eu também já 

fui citado aqui a pouco tempo sendo que o meu tio aqui que não tem nada a ver comigo se vendeu 

ou doou terreno porque ele tem que apontar o dedo para mim e dizer que ele é tio do Vereador 

Marcio, precisa, não precisaria  isso mas ele tem que juntar as coisas para criar confusão para 

incomodar. A advogada que defendi doutor Cylon trabalha com Doutor Fúlvio Lessa que não tem 

nada a ver com escritório do Doutor Marcos em Camaquã, mas porem é filha dele, para isso tem que 

arrumar um pezinho para incomodar para criar uma briga uma rixa para ele sair da Câmara que ele 

está pagando para entrar com uma ação contra o Vereador Mario Valdir. Então são esses os tipos 

de misturas que acabam acontecendo aqui nessa Casa, que nos deixam triste. A gente não está 

aqui para falar da vida pessoal de ninguém nós estamos aqui para lutar pelo município pode sair 

uma lá que outra, mas não partir para o lado pessoal diretamente, porque isso acaba dificultando os 

trabalhos. Quanto ao projeto também que o Presidente, retirou respeito à decisão dele até o 

Vereador Joel citou a Lei, mas não citou o número dessa Lei que estaria sendo aceita. A lei oito 

meia, meia é a Lei das licitações e ela só pode ser executada se houver uma previsão no orçamento, 

o orçamento nem veio para o município ainda o que a comissão de orçamento teria que analisar 

nesse projeto nós não temos fundamento nenhum para analisar esse projeto nós não temos despesa 

nenhuma concreta para analisar nesse projeto. Essas despesas podem vim podem não vim o que 

nós vamos analisar nesse projeto que tanto foi levantado que a comissão de orçamento tem que 

passar nesse projeto. Qual é o espaço que tem que vim nesse projeto aqui, só para concluir senhor 

Presidente poderá ainda a pedido da chefia ainda do servidor ser designado devida da área 

profissional da saúde é o médico que vai ir bater na casa se atender tudo bem se não atender tchau 

para ti boa viagem deu o médico foi lá para tentar fazer uma visita para auxiliar o servidor se tiver 
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doente, não é qualquer funcionário que vai lá invadir a casa de ninguém, seria isso meu muito 

obrigado senhor Presidente.” O quinto inscrito o Vereador Vino: “Vou tentar ser breve pois tenho 

tanto a falar e meus cinco minutos serão pouco hoje, quero cumprimentar o Presidente, secretário, 

colegas Vereadores e a comunidade que ainda nos assiste. E eu espero que o Vereador Mario Valdir 

escute a rádio Câmara, quero desde já cumprimentar o pessoal da rádio Câmara também e que ele 

escute que não seja covarde não fuja da raia que ele diz que é um homem tão valente tão brabo, tão 

sabidão que enfrenta a realidade. Quero perguntar aqui para o Vereador Mario Valdir se ele conhece 

a Lei, quatro, três vinte a Lei que autoriza a venda de máquinas e automóveis compras e vendas 

para  Prefeitura e a  Lei fiscal sabem da Lei fiscal que fiscaliza a venda de máquinas agrícolas 

somente pode ser vendido quando estiver retornando outro, outra máquina outro trator no lugar. E eu 

quero dizer ainda Vereador Marion Valdir, seu irmão não comprou deixou tudo sucateado um ferro 

velho porque não teve a competência de repor outra máquina ou veiculo no lugar. Espero que o 

Vereador peça essa gravação e escute na próxima sessão se ele é um Vereador tão esperto como é 

que ele não sabe disso porque o irmão dele não teve a competência de repor e comprar outra 

máquina e por no lugar, por isso teve que ficar com aquele ferro velho tudo lá depois adquirir depois 

pelo Prefeito do PMDB, que não sabia o que fazer com aquela sucataiama que juntou lá na frente da 

Prefeitura que teve que vender por micharia para poder depois repor tudo e comprar máquinas 

novas e graças a Deus hoje Prefeito está de parabéns renovando a frota é isso ai Prefeito Ervino te 

dou os parabéns por essas atitudes ai de fazer um trabalho com máquinas novas. Também fico aqui 

muito feliz por mais uma noticia ai do Deputado que eu apoiei o Alceu Moreira Deputado Federal 

está mandando cento e quarenta mil reais para o nosso município também para comunidade vocês 

que são produtores de fumo ai que plantam que esse Deputado foi o relator do projeto sobre 

emplacamento de máquinas agrícolas, esse foi um fundamento porque eu apoiei esse Vereador na 

campanha de ele defender o colono, agricultor. Então também tive feliz em receber também a noticia 

que foi arquivado esse projeto que ele batalhou tanto em cima e conseguiu arquivar esse projeto 

para não ir para votação não ser aprovado para o não emplacamento dos veículos de máquinas 

agrícolas, isso foi uma conquista muito grande para nós colonos aqui, todos colonos que imaginam 

vocês pagando imposto de trator de máquinas agrícolas. Fico feliz do Deputado estar defendendo 

nós agricultores também me considero ainda agricultor porque eu também planto na minha chácara. 

Tem Vereador que fala aqui em transparência que está sendo feito manipulado que quer esconder a 

realidade isso não é verdade Vereador não é verdade isso é mentira me dizem qual o pedido de 

informação que a gente escondeu aqui dentro que ele votou contra quantos pedidos de informação 

os colegas Vereadores aqui são aprovados por todos, mas tem a Lei de livre acesso e ai Vereadores 
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nós estamos escondendo alguma coisa com muito orgulhos nós estamos aqui votando a favor de 

todos os pedidos e estão sendo respondidos. Não sei para que a birra para que aqui para achar 

picuinhas politicas que só serve para isso ai mesmo, é lamentável a gente não poder falar de mais 

projetos porque a gente é ofendido aqui pelo Vereador Mario Valdir que grita que nem um louco aqui 

dentro é lamentável isso ai não respeita os colegas e espero que escute isso ai e na próxima venha 

com mais calma para essa Casa,, meu muito obrigado.” O sexto inscrito o Vereador Juliano: 

“Quero saudar o senhor Presidente, Vereador Cylon Ivo Nunes, caros colegas, comunidade aqui 

presente, para ver as grandes pautas que aqui são travadas pelos colegas Vereadores e hoje foi um 

dia muito caliente de debate calorosos até mesmo quem sabe não só para alguns ou até mais 

calmos pra outros. Eu venho a essa Tribuna para de forma muito sentimental vamos dizer assim de 

forma triste em pensar senhor Presidente que ainda estão esperando morrer alguma criança em 

frente do colégio Santa Luzia ou algum professor ou qualquer pessoa que ali usa aquela faixa, 

aquele lugar ali que é o nosso colégio Municipal. Nessa sexta-feira, quase mais um atropelamento 

ocorre de um professor ali, estivemos eu Vereador Alcindo, secretária Carmelita no DAER, e fizemos 

de todas as formas para que o mais rápido possível o estado tomasse uma atitude. Uma lombada 

eletrônica, um redutor de velocidade, mas que faça alguma coisa o mais rápido possível. Cheguei a 

comentar para a mulher responsável que nos recepcionou que estão esperando alguém morrer para 

fazer alguma coisa de forma muito rançosa e ela ficou desgostosa com a forma que eu falei e ela 

falou que tem que pedir para o Governador se ele quer ele faz. O partido do PMDB, que hoje 

governa aos trancos e barrancos para uns mais barrancos para outros trancos os mais empolgados 

pela administração e nada é feito, mas eu vou dizer uma coisa aqui de forma como eu iniciei meu 

discurso de forma sentimental se é eu Prefeito eu não quero saber eu entro com uma máquina ali e 

faço um quebra-molas e não interessa quem for seja promotor ou quem seja que me multe eu pago 

com maior gosto porque eu não quero que nenhuma criança nenhum professor qualquer cidadão 

morra naquele local, inclusive aqui quero salientar me lembro Vereador Marcio, inclusive falou que 

Charqueadas o Prefeito fez por conta própria. O que o nosso Prefeito está esperando  o governador 

dele? Eu acho que Vereador Helio, nossas rezas tem que ser forte em prol aquele pessoal que mora 

ali porque eu digo que dois mil e dezessete Deus queira que nós tenhamos Prefeito com coragem de 

fazer pelo povo porque da forma que está infelizmente não gostaria de Vereador falando assim com 

certeza muito nos orgulha Vereador Marcio. Vereador Marcio pediu uma aparte: “Vereador Juliano 

será que se nós fizesse uma manifestação e trancasse aquele asfalto a Presidente Dilma não nos 

multaria com vinte mil reais por dia cada um de repente também que nem ela fez com os 

caminhoneiros ou que a gente tem que fazer para tentar conseguir ali a gente sabe que é do governo 
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do estado, chamar o diretor do DAER ou alguém para fazer alguma solução, ou que autorize então 

se é para o município  fazer está aqui a autorização pode fazer o quebra-molas, justamente acho 

que quatro cinco, dez pessoas se juntam ai e trazem uma carga de asfalto e é feito dois quebra-

molas para resolver o problema ai.” Vereador Juliano Prosseguiu “Eu sou parceiro Vereador para 

fazer por aquela comunidade mas acredito que o Prefeito como você  citasse de Charqueadas não 

pode nós nem a comunidade de ser multado porque além de nós Vereadores com certeza a 

comunidade vai estar ali e não queremos que seja multado. Então acredito que o Prefeito tem plenas 

condições de tomar uma atitude e espero que ocorra o mais rápido possível e com certeza muito nos 

orgulha o aparte Vereador.” Vereador Joel pediu uma aparte: “Só um segundo multar a gente vê 

seguido estadual até ali pertinho e em vários locais e até me lembro aqui Vereador Helio 

encaminhou pedido não é Vereador Helio acho que nesse ponto. Então é encaminhado e é falta de 

interesse do governo. Quem está no poder muitas vezes que tem a caneta na mão não quer fazer 

essa é a situação era partir deles o incentivo. Mas eu acho que agora Vereador Juliano que o 

governador é do lado do Prefeito a maioria Presidente da Câmara eu acho que agora a chance de 

sair ainda é maior seria isso.” Vereador Juliano Prosseguiu “É Vereador Joel já estou começando 

a ficar meio descrente desse governo. Presidente três anos ai e é isso dai todos eu não quero aqui 

ficar falando mal do Prefeito já botamos aqui a solução, já botamos a solução aqui só uma atitude, se 

não pode fazer deixa o vice se o vice não quiser fazer entreguem para o Presidente da Câmara, se o 

Presidente da Câmara não quiser  fazer em dois mil e dezessete estaremos governando esse 

município de coragem e de peito aberto com amor que esse município merece e a nossa população.” 

O sétimo inscrito o Presidente Alcindo: “Meu boa noite ao vice Presidente, secretário Juliano, 

demais colegas Vereadores que se fazem presentes e a comunidade e os ouvintes da rádio Câmara. 

Em Primeiro lugar quero fazer um convite importante que vai ser no final de semana que é o sétimo 

festival de Musica Sacra de Chuvisca é domingo dia vinte  dois de novembro as quinze horas no 

Centro de Eventos se não eu não me engano não foi lido isso aqui nas correspondências cada 

Vereador recebeu está sendo já divulgado na rádio mas não custa fazer mais esse lembrete. Aqui 

hoje se falou bastante em emendas contradições realmente me veio uma dúvida onde eu enviei esse 

projeto a comissão de orçamento sobre emenda que nem o Vereador fazia um drama aqui nessa 

Tribuna ele é o Vereador mais antigo da Casa, sabe todas as Leis, sabe ele que não precisa eu estar 

aqui ou dizer para alguém fazer emenda para ele. Ele mesmo pode fazer, ele disse que nem 

assessor não sabe o que ele sabe. Então de repente é melhor o assessor nem fazer mesmo que eu 

sei da competência dele, acredito nele, mas acredito que não vai fazer. E outra que ele próprio 

comprovou aqui que ele não pediu para o assessor fazer a emenda assim como outros Vereadores 
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aqui pediram e foram atendidos, ele pediu para secretária mandar o assessor fazer uma emenda. Me 

digam o que o assessor iria fazer sem saber o conteúdo a emenda era dele tem que ter um 

conteúdo. O Vereador tem que lá dizer olha é isso aqui que eu quero, o senhor acha que está certo 

ou está errado o senhor pode me dar um auxílio nisso aqui, tem alguma coisa que a gente deve de 

mudar ou não é assim que funciona a coisa. Então não vem fazer drama aqui querer se fazer de 

coitado depois de dar um murro em alguma pedra na estrada e depois vim descontar aqui. Decreto 

de emergência, realmente é um decreto que interessa por muitas vezes que também se sabe que 

tem que preencher requisitos para conseguir isso ai. Então tem que ver se o município conseguiu 

preencher esses requisitos para conseguir consolidar esse pedido de emergência.  Sobre os leilões 

também aqui a gente sabe eu não sei pelo que eu entendi do Vereador Paulinho alguns Vereadores 

entenderam mal sobre o pedido de leilão e máquinas usadas ah não vamos vender essa máquina 

vamos reformar e vamos trabalhar, muitas vezes pode ser ah mais o Vereador pediu informação é 

um trabalho é um direito dele de pedir informação só que a questão aqui acredito que a questão de 

comparação dessa máquina no valor que vai custar para reformar se ela vai dar o rendimento 

necessário para o trabalho tudo são opções realmente as vezes a gente não sabendo do lado B, vai 

dar razão para o lado A, nós temos que saber tudo o que é colocado ali nessa máquina. Por muitas 

vezes ele vai dizer como então era para ter vendido ouve situações aqui hoje de colocação vamos 

vender não vamos, vamos leiloar vamos reformar não sei umas que nem foi em dialogo aqui entrou 

em consentimento de um trator que se acha que pela avaliação dele e pelo custo de manutenção 

que ele vai ter e seria benéfico ficar ainda no pátio da Prefeitura para prestar serviços da roçadeira 

que nem esse que foi tirado, então um trator de um porte maior que sustenta bem essa roçadeira. 

Então são situações que vem acontecendo onde se entra no diálogo tem que haver um estudo em 

cima disso quem sabe que nem aqui comentou que os funcionários próprio que trabalha alegou que 

isso funciona que não funciona. Então é isso ai que se precisa realmente fazer a análise e dar a 

resposta do que é comentado aqui e tocar a bola para frente. Agora não adianta ficar só se 

lamentando ou só procurar pontos negativos tem que ser uma coisa ágil para funcionar. Então peço 

também eu não vou dar nem resposta para esse Vereador que até pegou foi embora, eu digo uma 

falta de consideração e respeito para com os outros páreos aqui também que bota fogo  na fogueira 

e se vai embora, não vou dar nem a resposta de como apesar dele me tratar hoje muito bem 

excelentíssimo não sei o que mais não vem ao caso o que ele deve fazer para uma emenda. Ele 

sabe bem as portas da Câmara estão abertas não só para os Vereadores, mas que ele faça o que 

usar o que ele já sabe que deve de fazer segundo as normas da Câmara e se assim não for ai sim a 

gente tomas as providências. Meu boa noite e uma boa semana a todos.” Vereador Joel se 
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manifestou: “Questão de ordem o Vereador Vino, ali até falou até queria que ele dissesse que Lei é 

essa que numero ali que ele diz que se for vendido um veiculo será a comprado outro, então o 

senhor está comprovando que se venderem o trator vão comprar outro trator, se vende o trator de 

esteira e vão compra outro máquina de esteira foi isso que eu entendi que o senhor falou .” 

Vereador Vino se manifestou: “O trator de esteira não sei se vao comprar outro mas repondo, 

vendendo tem a Lei quarenta e três vinte que autoriza a venda quando o Prefeito compra outra 

máquina ou outro carro.” Vereador Joel se manifestou: “Muito bem não quer dizer que seja o 

mesmo.” Vereador Vino se manifestou: “Não pode ser vamos dizer uma máquina nova pode valer 

por três quatro velhas.” Presidente Alcindo  se manifestou: “Ou mais.” Vereador Vino se 

manifestou: “Ou carro ou tem que repor.” Vereador Joel se manifestou: “Pelo que eu entendi o 

senhor disse que se vender um trator vai comprar o município não tem condições tem que fazer 

isso.” “E NÃO HAVENDO MAIS NADA A SER TRATADO A PRESIDÊNCIA DEU POR 

ENCERRADOS OS TRABALHOS E CONVOCOU OS VEREADORES PARA A SESSÃO 

ORDINÁRIA DO DIA 24 DE NOVEMBRO DE 2015, ÀS 19 HORAS E 30 MINUTOS NA CÂMARA 

MUNICIPAL DE VEREADORES DE CHUVISCA.” 


